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Siedlcato procesad© 

Si no nos h a l l á r a m o s d o l o r o s a m e n t e 
e o ü v e n e i d o s fíe la, a n i m o s i d a d q u e ex i s t e 
c o n t r a las s a l v a d o r a s o r g a n i z a c i o n e s d e 
los qae ' e a l t i v a n el t e r r u ñ o , u n h e c h o r e 
c ien te , cuya t r a n s c e n d e n c i a c o n t u r b a j 
n u e s t r o e s p í r i t u , v e n d r í a á e v i d e n c i a r - ' 
noslo. 

uMauamio s a n g r e e s t á n a ú n las hendaos 
fjHe la l ey de Pre í íup i ies tos d e 1908 y el 
regí:'r>jcuto p a r a la a p l i c a c i ó n de l a de l 

T)rr!?)re. de 1909, in f i r i e ron e n l a a p e n a s 
e sc r i t a " c a r t a m a g n a " q u e se d io p a r a los 
l a b r a d o r e s e s p a ñ o l e s en E n e r o d e 1907. ¡ 
Toc'os Jos h o m b r e s d e l a Acc ión tíocial, lo j 
i!ii«roo catól icos q u e n e u t r o s , h a n c l a raado j 
en vano c o n t r a e s tas v i o l e n t a s n e g a c i o n e s i 
del de recho , s i n q u e l a s ' C o r t e s n i el G o - i 
b i e r n o las h a y a n r e p a r a d o t o d a v í a . | 

•' ' ' P o r si ello f u e r a poc^ , h o y m i s m o reci-1 
'^biiTios u n a a c e r b a no t i c i a , p a r a c u y a j 

t r a n s m i s i ó n n o q u e r e m o s q u e las v ibracio-1 
nes' de n u e s t r a a l m a b a j e n á Jos p u n t o s de : 
la p l u m a . . . L a d a r e m o s e s c u e t a m e n t e . 

L a ¿í i inta d i r e c t i v a del S i n d i c a t o a g r í -
•cola d e Yec i a , u n a de l a s S o c i e d a d e s m á s 

• a n t i g u a s y p r e s t i g i o s a s d e l a F e d e r a c i ó n 
' a g r a r i a de L e v a n t e , h a s ido p r o c e s a d a . 

;, 'Por q u é * j H a e x c i t a d o á l a r e b e l i ó n ? 
I H a e d i t a d o fol le tos e n a l t e c i e n d o á l a 
a n a r q u í a ó p i s o t e a n d o el p u r í s i m o n o m 
b r e d e I s P a t r i a ! ¿ H a - f u n d a d o a l g u n a 
e scue l a d o n d e se m e t a con f o r m ó n en co-

• r a z o n e s d u r o s el • od io á l a R e l i g i ó n de l 
• l is tado, á la J s í a g i s t r a t u r a ó a l E j é r c i t o ? 
I, H a p r o c l a m a d o como a r m a l e g í t i m a el 
a t e n t a d o p e r s o n a l ! . . . 

N a d a d e eso. N o h a h e c h o o t r a cosa q u e 
p a i j ü c a r u n a h o j a , e n la, q u e se t r a n s c r i -

" be la cop ia de u n oficio de l a A l c a l d í a d e 
S a n S e b a s t i á n r e f e r e n t e á c i e r to decomiso 
d e v i n o ar t i f ic ia l q u e p r o c e d í a de Y e c l a 
y realizada» e n l a c a p i t a l g u i p u z e o a n a . 

A m a n t e s de l d e r e c h o y r e s p e t u o s o s 
c u m p l i d o r e s d e l a lej^, n i el m^ás t e n u e 
r ece lo h a d e c ia tzar p o r l a d i á f a n a i d e a 
q u e t e n e m o s d e los T r i b u n a l e s d e j u s t i 
c i a . . . A l g u n a f rase e s c a p a d a , a l g u n a de
d u c c i ó n e x e n t a d e s u t i l e z a ó de l m e n o r 
r odeo , e s c r i t a con el c o r a z ó n en l a m a n o , 
como- e sc r iben los l a b r a d o r e s , h a b r á d a d o 
l u g a r á Una q u e r e l l a de l i n d u s t r i a l r e m i 
t e n t e de los v inos , y e l J u z g a d o , f r ío es
c lavo d e lo q u e el Cód igo o r d e n a , se h a 
brá, v i s to e n el d u r o t r a n c e d e p r o c e s a r 
a i S i n d i c a t o . 

P e r o . . . l a l e y es flexible, con u n a flexi
b i l i d a d q u e c a d a d í a h a c e m á s e x t r a o r d i 
n a r i a l a i n t r o m i s i ó n d e l a po l í t i ca , de l 
P o d e r e j ecu t ivo , y p o r ello, los p r e c e p t o s 
q u e p a r a u n o s son losa d e p l o m o , p a r a 
o t r o s a p e n a s t i e n e n l a d e n s i d a d de p l u m a s 
d e c i sne . 

L o s l a b r a d o r e s y e c l a n o s h a n consegu i -
flo u n t i p o d e v i n o que , a l m i s m o t i e m p o 
q u e les eno rgu l l ece , d a el p a n d e c a d a d í a 
á s u s esposas , á s u s h i j o s y á s u s b r a c e r o s , 
y los l a b r a d o r e s yec l anos , celosos d e l n o m 
b r e d e s u p r o d u c t o , q u e es h o n r a y es 
ívida, h a n p r o t e s t a d o c o n t r a el mixt i f ica
d o r , q u e a l e x p o r t a r coino de Yecla lo q u e 
p o d r í a s a l i r d e c u a l q u i e r l a b o r a t o r i o q u í 
m i c o d e l m u n d o , les a c a r r e a b a a,l desc rá -

. d i t o , a l c i e r r e d e los m e r c a d o s , á l a 
' m u e r t e , . 

S i l a s a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s lo-
; «a les c u m p ñ e r a n con s u d e b e r , o r d e n a r í a n 

q u e c i r c u l a s e — c o n l a s s a l v e d a d e s consi
g u i e n t e s a l r e s p e t o d e l a persona—^la h o j a 

" e s c r i t a p o r e l S i n d i c a t o a g r í c o l a d e Yec l a , 
; jr, a d e m á s , m a n d a r í a n e x p o n e r en g r a n -
'; des c a r t e l o n e s , q u e p a s e a s e n p o r t o d a B s -
, ipaña , los n o m b r e s y r e s i d e n c i a d e c u a n t o s 
( d e f r a u d a n a l p r o d u c t o r y a l c o n s u m i d o r . 

L o q u e h a n h e c h o los l a b r a d o r e s d e Y e -
' t í a l o e s t á n r e a l i z a n d o , nob l e , j u s t a y p a -
, ' t r i ió t icamente , los v i t i c u l t o r e s d e L a R i o -
V33^ y 1*̂® *̂ 6 N a v a r r a , y los d e C a t a l u ñ a y 
f^los d e A r a g ó n ; y l a s g u í a s y d e c l a r a c i ó n 
\ áe cosechas q u e sob re e l t a p e t e t i e n e l a 

• F e d e r a c i ó n d e v i t i c u l t o r e s d e l N o r d e s t e 
ele E s p a ñ a , n o son o t r a cosa q u e l a p r o -

, í e s t a v i v a , l e g í t i m a , c o n t r a los a d u l t e r a -
' d o r e s ; y los c r í m e n e s , e n fin, q u e d e l a s 
é a b e r n a s s a l e n , c o n s t i t u y e n l a p r u e b a m á s 

i p l e n a d e l a s d e n u n c i a s q u e el p ú b l i c o y 
- los l a b r a d o r e s f o r m u l a n á g r i t o h e r i d o . L o 

q u e o c u r r e es q u e l a s a u t o r i d a d ^ se e n 
e r a n m u y p o c a s v e c e s . . . 

C o n s i d e r e e l G o b i e r n o , t a n m a g n á n i m o 
s i e m p r e con los d e l i t o s po l í t i cos , q u e el 
n o sobresee r l a c a u s a s e g u i d a á los d i g n í 
s imos caba l l e ros de l S i n d i c a t o d e Y e c l a 
s e r í a l a m á s g r a n d e i g n o m i n i a q u e p o d í a 
ca'er sob re l a f r e n t e d e t o d o s los agr ic i i l -
t o r e s d e E s p a ñ a . 

Si es q u e se t e m e ó se o d i a á los S i n d i -
« a í o s , r e d e n t o r a i n s t i t u c i ó n d e los escla
vos d e l t e r r u ñ o , d í g a s e f r a n c a m e n t e y d e 
u n a Tfez, y as í t o d o s s a b r e m o s á q u é a t e 
n e r n o s . 

D e lo q u e e s t a m o s s e g u r o s , d e lo q u e n o 
n o s cabe l a m e n o r d u d a , es d e q u e t o d a s 
l a s e n t i d a d e s a g r a r i a s , t odos los c i u d a d a 
n o s q u e c u l t i v a n el c a m p o y t o d o s los p e 
r i ód i cos y r e v i s t a s p ro f e s iona l e s , a c u d i -
rá.n en s i íp l iea h a s t a los m á s a l tos P o d e r e s 
p a r a c o n s e g u i r el s o b r e s e i m i e n t o de la 

, J i m i a dire<jtiva d e l S i n d i c a t o a g r í c o l a d e 
Yec l a , 

ALBERTO COBBAL Y LABRE 
« — — -̂  A - _ 

g u r a d o el servicio d i rec to m a r í t i m o á Nueva 
York. 

E n dicho b u q u e fueron embarcados doce 
mil sacos de a l m e n d r a mollar , cogida en 
la coseclia que acaba de hacerse . 

Xob ses ión muii ic ipal . 
BARCELONA, 11 . 20,45. 

Bn la sesión de hoy del Ayun tamien to se 
h a p re sen t ado u n d ic tamen pidiendo se .nom
bre u n a Comisión que vaya á Madrid y o t ras 
capitjj.ies donde h a y a sido sus t i tu ido el im
pues to de consumos , con objeto de es tud ia r 
la apl icacióu de los medios económicos que 
h a y a n empleado y el r e su l t ado obtenido con 
ellos. 

El a lca lde expresó su opinión, que es la 
de que den t ro del próximo ano no podrá 
l legarse á i m p l a n t a r en Barce lona los sus-
t i tu t lvos de los impues tos . Además añadió , 
que como quiera que los p resupues te s lia-
b r á a de p ro r roga r se por otro año lo menos, 
t ampoco será posibte la implan tac ión de 
los impues tos sus t i tu t ivos . 

Eli C e n t r o Hispano-Mar i 'oquí . 
BARCELONA 11 . 21,25. 

La J u n t a del Cent ro Hispano-Mar roquI h a 
dir igido uD-a ins tanc ia al Ayun tamien to , so-
i ic i tando la cesión de un solar con dest ino 
á ' Museo Comercial , por ha l la rse en ru ina 
el local en que se e n c u e n t r a hoy el Museo. 

C o n t r a las' r a t a s . 
BARCELONA 1 1 . 22,30. 

La J u n t a de obras del pue r to , en vis ta del 
g rand ís imo n ú m e r o de r a t a s que infes tan los 
muelles , los a lmacenes y t ing lados y todas 
ias dependencias del pue r to , iia dictado ór
denes p a r a ei ex te rmin io de estos voraces 
roedores , que, además de comerse las mer -
cs.ncTas. cons t i tuyen un g rave pel igro p a r a 
la salud pública. 

ClONICA POR F. M. 

Y 

LOS ADORADORES 

. .;• POB TBLEtíBAFO 
SeameSo di rec to marítim.<». 

BARCELONA 1 1 . 16,30. 
Ween de T a r r a g o n a que ha zarpado de 

* g i i e | p a e r t o eJ va^or " I ta l ia „, que h a i a a a -

POK TELESB.«'0 

R O M A 11 . 

Su Sant idad ha recibido tioy en el pat io 
de San Dámaso, del Vaticano, á los- 5.000 
sacerdotes adoradores nocturnos, reunidos 
aquí en solemne Congreso durante los pasa
dos días. 

Con ellos se hallaban presentes 10.000 pe
regrinos de diferentes diócesis, venidos con 
motivo de la conmemoración Constantiniana 
p a r a lograr las indulgencias del jubileo. 

Al frente de este inmenso número de devo
tos, sacerdotes y peregrinos figuraban cinco 
Cardenales y 50 Obispos. 

Al aparecer el Santo Padre en el balcón 
del pat io de San Dámaso acompañado de su 
guardia noble, sus ceremoniarios y una com
p a ñ í a de gendarmes, estalló una ovación for
midable, que se prolongó durante algunos mi
nutos, cscnchándose entusiastas vivas y acla
maciones. 

Hecho el silencio, el "Papa, verdaderamente 
emocionado, dio su bendición á todos los p re 
sentes, que la recibieron hincados de rodillas. 

Seguidamente se ret i ró á sus habitaciones, 
acompañado de las fervorosas aclamaciones de 
la muchedumbre.—Turchi. 
— — — — ^ — • § » - ' " i" • 

E N l iAS MANIOBBAS 

ii lelife e! p i i 
POE TBLBGBAFO 

B B R L I N 11 . 
Hoy, d u r a n t e las man iob ra s que efectúa 

el 16.o Cuerpo de Ejérc i to , h a ocur r ido una 
t e r r ib l e catás t rofe . 

Sobre el campo de man iob ras evoluciona
b a n var ios ae rop lanos mi l i t a res , rea l izando 
diversos ensayos, cuando de p ron to se vio 
con espanto que uno de ellos cabeceaba ho
r r ib lemente , sin que desde aba jo pudie ra 
de t e rmina r se la causa del accidente. 

De p ron to , y con u n a t e r r ib l e velocidad, 
el apa ra to se precipi tó sobre la mu l t i t ud , 
p roduciendo el desorden imaginab le , pues 
la ca ída se efectuó p rec i samente en u n pun
to en que la mu!titu.d e ra en ex t remo com
pacta . 

La escena fué de las m á s difíciles de des
cribir. 

Cuando, después de unos momen tos de 
confusión, la serenidad se impuso, pudie
ron ser ex t ra ídos de debajo de ! a p a r a t o cua
t r o cadáveres , m i e n t r a s pn los a l rededores 
se recogían has t a 15 he r idos , a lgunos do 
gravedad , que lo hab lan s ido, unos por el 
ae rop lano , y otros por las p i sadas de la m u 
c h e d u m b r e enloquecida. 

E l av iador y dos pasajeros que t r i pu l aban 
el a p a r a t o , r e su l t a ron l evemente contusio-
nados . 

Los he r idos es tán gravís imos todos . 
Un g e n d a r m e es tá casi decapi tado . 
Los m u e r t o s es tán m a t e r i a l m e n t e des t ro

zados. 
La causa de la caída fué un golpe de 

v iento , que rompiendo las cuerdas de los 
t imones , impidió la dirección del apa ra to y 
lo dejó á merced de su propio peso. 
— . _ _ _ # - _ _ . 

POE TBLEGBAFO 

R O M A 11, 

Se ha verificado con gran solemnidad el en
tierro del Cardenal Vives y Tuto. 

Previamente fueron bendecidos en la capi
lla ardiente los restos mortales del Cardenal 
por su Eminencia el Cardenal Cassetts, á con
tinuación de lo cual fué iniciada la marcha 
á la ciudad de Frascat i . 

Al llegar el fúnebre cortejo á Frascat i , es
peraban su llegada las autorfidades locales y 
la población en pleno, todos los cuales acom
pañaron el eadá,ver hasta la iglesia, de la lo
calidad, donde se rezó un solemne responso 
por el descanso eterno del egregio finado. 

P a r a este acto la iglesia se había adornado 
profusamente 6 iluminado por gran número 
de luces. De los muros colgaban grandes pa
ños con crespones enlutados. Terminada la 
ceremonia religiosa, el cuerpo del cadáver fué 
conducido á la estación del ferrocarri l p a r a 
su traslado á Roma. 

E n !a estación de esta capital se h-abían re
unido nuti-idas representaciones de todas las 
Ordenes religiosas, el rector de la iglesia es
pañola do Montserrat , el Superior, los dire.e-
tores y los ahimuos del Colegio Español de 
San José y el encargado de Negocios de la 
'Embajada de España , Sr. Ojeda. 

Sin más ceremonia, el cadáver fué llevado 
I la iglesia de San Agust ín, donde se hicieron 
«SIS» M n%ismo les Religiosos Agast inos y 
~ *"S|)%liL—2'Mro?».,^;,""" 

L a C o n f e d e r a c i ó n tíeneral del T r a b a d o , 
l a s Bo l sa s d e l Ti*abajo d e l a s c i u d a d e s mes 
i m p o r t a n t e s , los S i n d i c a t o s r o j o s d e ma:^i?r 
in f luenc ia , h a n c e l e b r a d o , d u r a n t e el c u r s o 
de l p a s a d o mes d e A g o s t o e n t o d o el t e r r i 
t o r io d e l a E e p ú b l i c a , m u l t i t u d d e r e u n í a -
nes , q u e , c o n s i d e r a d a s s e p a i ' a d a m e n t e , n o 
o f recen m á s q u e i n t e r é s m u y r e l a t i v o , p e r o 
q u e m i r a d a s en c o n j u n t o , m e r e c e n a t e n 
ción m u y espec ia l , p o r q u e d e n o t a n en l a 
clase o b r e r a u n e s t a d o d e cr i s i s l a t e n t e q u e 
p u e d e e j e r c e r dec i s iva i n f l uenc i a e n las 
o r i e n t a c i o n e s f u t u r a s de l p r o l e t a r i a d o . 

E n B u r d e o s , l a F e d e r a c i ó n d e los S i n d i 
ca tos o b r e r o s d e l a i n d u s t r i a de l p a p e l ; en 
L imoges , l a s F e d e r a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a 
t ex t i l , l a c e r á m i c a y l a t i p o g r a f í a ; e n Be-
saneon , l a F e d e r a c i ó n d e l a j o y e r í a ; e n 
N a n e y , l a d e ios o b r e r o s f a b r i c a n t e s d e 
m u e b l e s ; e n P a r í s , l a d e los o b r e r o s e n 
m a r q u e t e r í a , y a l g u n a s q u e n o recue i ' do , 
h a n c e l e b r a d o p e q u e ñ o s C o n g r e s o s , q u e , 
p o r lo g e n e r a l , h a n d u r a d o t r e s d í a s c a d a 
u n o , o f r e c i é n d o s e el f e n ó m e n o d e q u e e n 
ellos se h a n d e b a t i d o e x c l u s i v a m e n t e i n 
t e r e se s c o r p o r a t i v o s y r e i v i n d i c a c i o n e s 
p r o f e s i o n a l e s , es dec i r , q u e t o d a s esas r e 
u n i o n e s h a n o f r ec ido c a r á c t e r e s t r i c t a m e n 
te económico . 

A q u í y a l l á a l g ú n e x a l t a d o se h a p e r m i 
t i d o a l u d i r , e n s o n d e p r o t e s t a , á l a l ey 
e l e v a n d o á t r e s a ñ o s el se rv ic io m i l i t a r , 
p e r o l a m a y o r í a d e los c o n c u r r e n t e s se 
l i a n n e g a d o á s e g u i r l e s e n ese c a m i n o , m a 
n i f e s t a n d o s u firme v o l u n t a d d e abs t ene r se , 
d e t o d a i n c u r s i ó n en el t e r r e n o po l í t i co . 

E s v e r d a d q u e y a h a b í a el p r e c e d e n t e 
d e q u e el m á s i m p o r t a n t e , acaso , y el m á s , 
r evo l to so de los o r g a n i s m o s de l a C o n f e d e 
r a c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o , l a C o n f e r e n 
cia de l a s B o l s a s y F e d e r a c i o n e s , c o n g r e 
g a d a en Pai- ís p a r a d e c i d i r si d e b í a p r o 
c l a m a r s e el 2 4 d e Se i>t iembre l a h u e l g a 
g e n e r a l e n el caso d e cpje n o se l i cenc iase 
l a q iu in ta de 1910, h a b í a o p t a d o p o r l a ne 
g a t i v a " p a r a n o c o m p l i c a r los p r o b l e m a s 
p o l í t i c o s con los sociales , e n los q u e debe 
e s t a b l e c e r s e l a d e b i d a d i s t i n c i ó n " . 

M á s t o d a v í a , y es to es u n ' c o l m o : los 
a n a r q u i s t a s c o m u n i s t a s (a la d e r e c h a de l 
p a r t i d o a n á r q u i c o , c u y a a l a izcpaierda l a 
f o r m a n los a n a r q u i s t a s i n d i v i d u a l i s t a s , 
q u e cal i f ican á los o t r o s d e b u r g u e s e s , 
n a d a m e n o s ) c o n v o c a d o s e n P a r í s á fines 
de A g o s t o p a r a d e c i d i r q u é a c t i t u d d e b í a n 
a d a p t a r e n l a s l u c h a s p a r l a m e n t a r i a s , d i e -
i 'on e s t a r e s p u e s t a , cas i u n á n i m e : l a obs
t r u c c i ó n . 

Só lo h u b o u n o d e s u s o r a d o r e s q u e p r e 
con izó l a c o n v e n i e n c i a d e f o r m a r g r u p o s 
d i s c i p l i n a d o s , d i s p u e s t o s á i n t e r v e n i r e n 
u n a vo tac ión def in i t iva , i n c l i n a n d o l a b a -
lau-za e l ec to ra l d e l l a d o q u e les p a r e c i e r a , 
á 1(0 q u e r e p ü c ó con m u c h a lógica e l c iu 
d a d a n o B r o c h a r t : 

. — E s o s e r í a i n c u r r i r e n el a b s u r d o , con
t r a N a t u r a l e z a , d e o r g a n i z a r l a a n a r q u í a , 
c u a n d o és ta , ó n o es n a d a , ó es s i n ó n i m a d e 
i r r e g u l a r i d a d y d e d e s o r d e n . 

E n él m i s m o s e n t i d o o p i n ó u n v e t e r a 
no t a n c a r a c t e r i z a d o de l p a r l a m e n t a r i s m o 
c o m o S e b a s t i á n P a u r e , q u e so l tó e s t a de 
finición l a p i d a r i a : " T o d o a n t i p a r l a m e n t a 
rio lío es, d e n e c e s i d a d , a n a r q u i s t a : p e r o 
t o d o a n a r q u i s t a t i e n e q u e se r , f o r z o s a m e n 
te , a n t i p a r l a m e n t a r i o . " 

C o n f i r m a n d o esa t e n d e n c i a h a a p a r e 
c i d o p o r los ú l t i m o s d í a s d e A g o s t o el 

:: SERVICIO: 

TELEGRÁFICO 

Declarac iones de K«go. 

BADAJOZ 1 1 . 21 ,40 . 
Comunican de Lisboa que el Sr. Le i t e de 

Regó h a hecho impor t an t e s declaraciones . 
Dijo que E s p a ñ a e n t r a r á en la "Tr íp l ice 

entente . , , fundándose en la en t rev i s ta que 
en Ca r t agena ce lebraron D. Gabriel M a u r a 
y el min i s t ro francés, después de la bo ta 
dura del p r imer aooraizado de la escuadra . 

Añadió l l ego que es ta a l ianza sa t i s far ía 
los in tereses de F r a n c i a , Rus ia é l a g l a t e r r a , 
pues m e d i a n t e ella dichas potencias posee
r í an la l lave del Med i t e r r áneo , u t i l i zando 
las Ba leares , Ceuta y Canar ias . 

También aseguró que España no puede 
a l iarse , por la r iva l idad de I ta l ia , a l i ada de 
Alemania . 

Te rminó diciendo el Sr. Regó que quizás 
andando el tiem.po las nac iones a l i adas se 
r e p a r t i r á n el t e r r i t o r io de P o r t u g a l y de 
sus colonias, ya que es tas naciones se a l ian , 
no por afinidades h is tór icas y de raza , s ino 
para su p rosper idad y progreso . 

Las dec larac iones del Sr. Le i te de Regó 
han producido u n a g ran sensación. 

U a de ten ido . 
BADAJOZ 1 1 . 22,25. 

H a sido de ten ido u n individuo, Manuel 
Pad iño , como p re sun to a u t o r del c r imen co
met ido en Abri l de 1911 en la pe r sona de 
Be rmudo Mart ínez . 

Pad iño fué de ten ido porque , según pa re 
ce, vendió á Lucas Cheres un sombre ro que 
h a r e su l t ado ser el que usaba el mue r to . 

man i f i e s to firmado p o r 22 m i e m b r o s del 
C o m i t é c o n f e d e r a l , y á l a cabeza d e ellos 
J o n h a u x , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a C o n f e d e 
r a c i ó n G-eneral de l T r a b a j o , en el q u e se 
l e en es tos p á r r a f o s : 

" S i es t imam.os q u e el s i n d i c a l i s m o r e 
p r e s e n t a u n p a p e l d e s t r u c t o r d e l a s p r á c 
t i c a s r u t i n a r i a s y d e l a m a l a o r g a n i z a 
c ión socia l , s a b e m o s i g u a l m e n t e q u e l e 
c o m p e t e u n p a p e l ed i f icador , y q u e debe , 
m e d i a n t e l a e l evac ión c o n s t a n t e d e l a con
c i enc i a o b r e r a , t e n d e r á c r e a r u n n i v e l 
m o r a l que p e r m i t a a s e g u r a r el f u n c i o n a 
m i e n t o n o r m a l d e u n a s o c i e d a d l e g a l i t a -
r i a y j u s t i c i e r a , t a n t o e n los d e r e c h o s co
m o e n los d e b e r e s . 

L a r g o t i e m p o h a q u e h e m o s r o t o con 
el r e i o r m i s m o socia l , q u e n o es, n e c e s a r i a 
m e n t e , n e g a c i ó n d e l a v io lenc ia , p e r o q u e 
i m p l i c a o t r o p e l i g r o m a y o r t o d a v í a , el d e 
l a c o l a b o r a c i ó n de los s i n d i c a t o s con el 
P o d e r p ú b l i c o y con los p a t r o n o s . " 
• D e d o n d e deduAen los firmantes d e l do
c u m e n t o , p u b l i c a d o a l f r e n t e d e l a Batai--
lle Syndicaliste qUe h a n d e v o l v e r a l p u n 
to d e p a r t i d a d e l a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a 
l i s t a , y p o n e r n u e v a m e n t e e n v i g o r el 
má.s e senc ia l d e t o d o s s u s a r t í c u l o s , ca ído 
m a l a m e n t e e n desuso , y d e l q u e n u n c a de
b í a n a p a r t a r s e , a r t í c u l o q u e rezó a s í : " L a 
C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l de l T r a b a j o debe 
aginip .a í t o d o s los t r a b a j a d o r e s consc ien
t e s , con a b s o l u t a e x c l u s i ó n d e escue las po
l í t i c a s , p o r l a s q u e f u e r a n . " 

C o m e n t a n d o y a m p l i f i c a n d o es te a r t í c u 
lo, d e d u c e n d e é l los firmantes d e l m a n i 
fiesto q u e n o h a y q u e c o n f u n d i r e n m o d o 
a l g u n o l a e m a n c i p a c i ó n d e l a c lase ob re 
r a con el t r i u n f o d e l p a r t i d o soc ia l i s t a 
u n i f i c a d o . 

" S e m e j a n t e con fus ión — a ñ a d e n — n o s 
a p a r t a r í a de l c a m i n o d e r e c h o . L a C o n f e d e 
r a c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o n o p e r t e n e c e , 
n i d e b e p e r t e n e c e r , á n i n g ú n p a r t i d o po l í 
t i co . S i n d i c a l i s t a s somos , y s i n d i c a l i s t a s 
c o n t i n u a m o s s i e n d o . N o q u e r e m o s p r o c u 
r a r á los p a n c i s t a s de l soc ia l i smo l a oca
s i ó n d e a p r o v e c h a r s e de los m o v i m i e n t o s 
o b r e r o s y s i n d i c a l i s t a s p a r a a t r a e r s e los 
f a v o r e s d e l G o b i e r n o , como t a n t a s veces 
h a s u c e d i d o ; e n c a u z a n d o á .su.guisa,, y des
n a t u r a l i z a n d o , e s t a ó l a o t r a h u e l g a . 

L a h u e l g a de los e m p l e a d o s de Co
r r e o s y l a d e los f e r r o v i a r i o s , a b o r t a d a s 
ó f r a c a s a d a s p o r esa r a z ó n , es dec i r , p o r 
h a b e r p e r m i t i d o á los po l í t i cos q u e las ex
p l o t a s e n , d e b e n b a s t a r n o s p a r a a b r i r n o s 
ios o jos . B a s t a d e d e j a m o s e x p l o t a r p o r 
J a u r é s y c o m p a ñ í a . " 

E s t a s v e r d a d e s y a se h a b í a n a p u n t a d o 
o t r a vez e n los c e n t r o s s i n d i c a l i s t a s , p e r o 
n o con l a e n e r g í a y l a e c u a n i m i d a d q u e 
a h o r a , s i e n d o d e a d v e r t i r q u e a p e n a s se 
oye u n a n o t a d i s c o r d a n t e . 

S i el s i n d i c a l i s m o s a c u d e el y u g o d e los 
soc ia l i s tas , y r e n i e g a d e los p o l i t i c a s t r o s , 

' j q u é o t r a s o r i e n t a c i o n e s se d i s p o n e á 
a d o p t a r ? 

E s t o v a á d e c í r n o s l o , e n u n l e n g u a j e 
d e r a r a conc i s ión y c l a r i d a d , u n v e r b o q u e 
h a s a l i d o á l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l d e l 
T r a b a j o , e l c i u d a d a n o M o n a t r e , q u e e n el 
ú l t i m o n ú m e r o d e l a r e v i s t a l a Vie Ono-
viére, n o s t r a z a e l n u e v o p l a n d e c a m p a ñ a 
en t é r m i n o s q u e m e r e c e n se r conoc idos . 

Y el d a r l o s á conoce r s e r á ob je to d e 
o t r o a r t í c u l o . 

F. M. MELGAR 

París, 6 Septiembre IQÍS. 

-SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO GRECIA 
Vn peqiiefio conaic to . Viajes de l R«y. 

PARÍS 11. 
E n u n discurso que pronunció en Berlín el 

Rey de Grecia, haüló entre otras cosas, de 
la influencia de Alemania en la instrucción 
de las t ropas griegas, lo cual ha constituido 
algún motivo de malestar en Francia . 

E n vista de ello M. Romanos, ministro de 
Grecia en esta capital , se, ha creído obligado 
á visi tar al ministro de Negocios Ex t ran je 
ros y de enseñarle un telegrama de su Go
bierno en el que le dice que Grecia tiene su
ficiente conciencia de sus deberes p a r a con 
Francia , y pone siempre todo su cmdado en 
evitar cuanto pueda constituir equívoco entre 
ambos países. 

—^El Rey, que tenía anunciado su viaje á 
Pa r í s po r estos días, lo ha suspendido porque 
Poincaré no se halla de regreso hasta el 27. 

En su lugar, i rá dentro de algunos días á 
Lendres , donde conferenciará con el Rey Jo r 
ge V, y desde allí i rá á París . , 

U E L V A 

- ^ 
D E S B B MtJROIA 

MUNICIPIO DESAHUCIADO 

POE TELEGEAFO 

MURCIA 11 . 
En el Ho te l í ' a l ace se h a n reun ido los 

dueños d e los edificios q u e a r r i e n d a el 
Ayun tamien to p a r a escuelas . 

H a n acordado desahuc ia r a l Municipio, 
p re sen tando an te el Juzgado la opo r tuna 
demanda , si e n el t é r m i n o de ocho días 
no se les aboEaa las caiiüdadea,.. ar/s Im 
5.dfiuda, 

POK TELEGBAFO 

ILa® m i n a s d e R ío t in to . 

HÜELVA 11. 
O t r a vez se dec la ra el pa ro en las faenas 

de las m i n a s de Río t in to . 

E l or igen de es ta nueva huelgar se busca 
en los obreros de menor ca tegor ía , á quie
nes apoyan todos los demás . 

Una Comisión de las cuadr i l las de peo-
n ^ que suplen á los gua rda f r ene ros en caso 
de en fe rmedad ú aná logo , visi tó ayer a l jefe 
del d e p a r t a m e n t o , p a r a pedir q u e se les 
as igne u n j o r n a l idént ico al que cobran los 
que ellos suplen, y es to a u n cuando no les 
su s t i t uyan , pues en es« caso ya lo cobran 
ahora . 

Les fué denegada la petición, y por es ta 
causa h a n a b a n d o n a d o el t r aba jo . Les l ian 
secuMadlo ¡os guardafireneros y casi e a s u 

to ta l idad s« ha para l i zado el tráfico en las 
minas . 

A consecuencia de esta hue lga q u e d a r á n 
t amb ién para l izadas las operaciones de em
barque en los muelles. 

Cr imen r e p u g n a n t e . 

HUELVA 1 1 . 16,13. 
E n el pueblo de Villa Niebla, de es ta p r o 

vincia, s¡e ha descubier to un cr imen que, por 
las circunstaEcias en que se cometió y por 
lo b ru ta l del acto, ha causado r epugnanc ia 
é indignación al ser conocido. 

En un sitio de las cercanías del pueblo 
ha sido hal lado el cadáver de una bel l ís ima 
jovion, de quince años de edad , l l amada Do
lores Becerro Sánchez, que desapareció ha
ce varios días de su casa. 

P rac t i cada la au tops ia al cadáver , vínose 
en conocimiento d e que la joven, después 
de mue r t a , había sido b á r b a r a m e n t e viola
da. 

Se ha detenido á Manuel Mora Sánchez, 
de veinticinco años, que se h a confesado a u 
t o r del cr imen. 

D E 

ALCALDE SUSPENDIDO 

tOB TBLEGE.Ai'0 

CASTELLÓN 1 1 . 
El gobernador ha suspendido al a lca lde 

de Peñíscola, en vista de ios graves cargos 
que cont ra él r esu l t an de ía denuncia for
m u l a d a por ia P rensa y a lgunos vecinos en 
el r epa r to que se hizo á los damnificados 
por los tempora les en F e b r e r o d e 1911 . 

M I S A N D O A L R E D E D O R 

IMPRESIONES DEL D Í A 

El mes de Septiembre, hasta ahora, nos 
lleva pereeosamente de decepción en dec-ep-
ción. 

Creyóse que desde sus primeros días se
ría movidísimo. El propio presidente del Con
sejo lo llamó el "mes de las preocupaciones". 

En los once días que van, confesamos que 
no se columbran las que hayan podido pesar 
sobre el conde de Romanones. ¡El ministro 
de la Gobernación mismo ponderó la t r an
quilidad de su amo y jefe! 

¡Se explica! No ve próxir^a perturbación 
alguna de orden público... Ha resuelto no 
preocuparse por nada, y aun que no pase na
da hasta que Boincaré haya salido de Car
tagena... 

Los diiSídenlüs no Ban eí anunciado conixte 
á García Prieto... Melquíades Alvares no se 
ha decidido á gorgoritear su programa... 
Consecuencia, que el' conde se siente el hom
bre feliz y con camisa. 

Eso de que se pelee al lado de CevAa, en 
sitio donde no llegaron los moros ni en tiem
pos de O'Donnell, eso no turba la longánime 
euforia de este político que representa la in
formalidad y la pequenez en los asuntos del 
Gobierno... 

•O 

Quien sin duda siente las preocupaciones 
que el jefe del Gobierno no, son las familias 
de los ocho mil soldados que salen, á toda 
prisa, para el teatro de la guerra... 

Los periódicos lo anunciaron. El Gobier
no lo desmintió, con la, frescura caroñterlsti-
oa. Y la realidad rinde homenaje á la seriedad 
de aquélla, y pone en la picota la desapren
sión, un poco estólida ya, de éste. 

Asegura que ya hay un plan, aprobado en 
junta de generales. 

¡Ojalá! 
¡Ivunoa es tarde si la dicha es buetm! 

¿Qué ministros hay hoy en Mad^idf 
¿Quién lo soief 
i Absolutamente nadie! 
Sobre todo no pregunten en los ministerios, 

porque es m.uy corriente el siguiente diálogo: 
—¡¡Central!! 
—¡Digaa. . . ! 
—¡Con el ministerio dé t<ú! 
—¡Bueno! 

•—¿Es el ministerio de talf 
—¡Sí! 
—¿Está el señor ministrof 
—No sabemos, porque, como tiene una fin

ca ahí cerca, va y viene. 
—• / Muchas gracirn !, de todm suertes. 

¡Adiós! 
—¡Adiós! 
Naturalmente el despacito de los negocios 

públicos está más empantmmdo qu-e la polí
tica de Gasset, 

• 

Uno de los ex ministros disiéent.es que más 
entusiasmo demostraron por la disidencia 
afirma que ahora gestiona con idéntica efica
cia la reconciliación, persuadido de la necesi
dad de que siga gobernando el par t ido liberal. 

¡Ah, vamos! Es cuestión de necesidad.. . 

En Alemania, un dirigible Zeppelin ha caído 
al mar, ahogándose 18 de los 24 tripulantes 
y perdiéndose la hermosa máquina. 

El Kaiser, al saberlo, se afectó mucho, tan
to, que al hablar con el conde Zeppelin, se 
abrazó á él llorando... como un niño, telegra
fían los corresponsales. 

¡Como un niño! 
¡Gomo un hombre!, querrán decir. Como 

un hombre que tiene conciencia de lo que vale 
el sacrificio de la vida de otros hombres, y el 
dolor de los consanguí'Meos de estos hombres. 

¡El proverbial otoño matritense nos trai
ciona! 

¡Vaya un día nórtico! 
Nubes grises, feas, toda la miiñana, y por 

ía tarde, lágrimas de lluvia menuda, de esa 
que cala la, tierra y empapa él espíritu en 
raudades . . . 

M.B. 

= POR TiERRiS s 

BE VJIIABOIID El ffliíii de Bercero 
SiSWCAUSMS CATÓLICO=AGRARIO 

OS batallones á Ceuta 

Los regimientos del Rey y de León, que 
i n s t i t u y e n la primCTa brigada de la p r imera 
ícüvisión, han recibido ya la orden de embar-
que,̂ ^ por haber sido destinados á Ceuta. 

Van los primeros batallones de ambos regi
mientos, que pa ra cumplir órdenes del minis
t ro de ia Guerra llevarán 300 plazas cada,-
uno. 

E l batallón del regimiento del Rey, manda-, 
do por el teniente coronel D. José Eosselló, 
saldrá de Madrid á las cuatro y media de ia 
ma'árugada de mañana. 

E l de León lo manda su teniente coronel 
D. Antonio Dolen, y embarcará en la m a d m -
gáda del domingo. 

Ambos batalloneá van á Algeciras, donde 

esperarán varios días el embarque p a r a Ceuta. 

l íELEGRAMA DEÍj 
INFANTE BON A J J F O N S O 

S. A. R. el Infante Don Alfouíso de Or-
leáns, pr imer teniente del regimiento del Rey,, 

j ha dirigido un telegrama á su coronel anu-n-
1 dándole su salida de üionde actualmente se en-
I m e n t r a pa ra incorporarse á su batallón, que 

es el destinado á xifrica. ' 
Don Alfonso .manda una sección de la p p -

mera compañía del pr imer batallón. ; 

I>E BAROEMJfíA ' i 

T m p a s á Algeciras. 

BAECELON^A 11. 13,25. '; 
E n la madrugada de hoy embarcó con rum

bo á Algeciras el escuadrón de Caballería de 
Alfonso X I I , que llegó anteayer. 

E n el muelle despidieron á los soldados del 
escuadrón expedicionario el capitán genera? 
de la región y ttídos los generales, jefes jj 
oficiales francos de servicio. 

E l general 'Weyler pronunció una pat r ió t i 
ca arenga, alentando á, los soldados á que de
jen muy alto el honor de España , cuya ' de
fensa se les encomienda, expresando sus , es
peranzas de que así sabrán hacerlo, coa l a 
b ravura que tan bien demostrada tienen. 

Los GaaasJoi-es de Este l l» . , ; 

B A R C E L O N A 11. 20,15. 
Ei Luis Vii:cs zarpó á las seis y media de, 

!a ta rde de hoy llevando á bordo ai batal ló» 
de Cazadoreíí de Estella, que ha sido destina-^ 
do á Marruecos. 

El general Weyler reunió á los jefes y ofi
ciales del batallón, á los que dijo que ios des
pedía con sentimiento y con, envidia. Dióles 
gracias iaaibián por la fidelidad coa que du
ran te cuatro años han secundado sus órdenes. 

Coa las fuerzas expedicionarias marchó SH 
teniente co].-onel D. Luis Capdeviila. 

Los Cazadores de Bstella tuvieron una des-, 
pedida entusiástica. '.. 

3>E ÜBKDA ;: 
Más enfermos. 

Ü B E D A 11. '; 
H a n llegado ios siguientes soldados de la 

c ampaña : Antonio López Pérez, de Villal-' 
p a n d o ; Enrique Gandía Peñalva, de Onte-
niente; Gregorio Mesonero , Castillo, de Car
boneros; Francisco López García, de 'Fuerigi-
ro la ; Miguel Palaneo Machio, de Hornachos ; 
Manuel Quintela López, de Mellín; Miguel 
Veiardo López, de Canomeros. 

José Bravo García, de Lorqui ; Antonio 
Borrell Mora, de Alicante; Jul io Gonüález Le
chuga, de Segovia; Santiago Ortiz Jaén , de^ 
Guadala jara ; Bernabé Mateo Molina, de Vi
lla San José ; Santiago Ortiz Sa,níí, de Gila-; 
da la ja ja ; J u a n Félix López, de Ciudad-Bea l ; ; 
Joaquín Es t rañi Valle, de Badalona ; Vicente^ 
Escri Monfort, de Sagun to ; Esteban Vázques-
Prieto, de La Gran ja ; Jul ián Sáenz Avila, &&: 
Lbeda ; Vicente Jiménez Torrcss, de He r r e r a ; i 
J u a n Guerrero Eueda y José Piehardo Ló- ' 
pez, de BoIluUos del Condado; Afcilano Pérez¡J 
Sánchez, de A r r a y á n ; Salvador Buso Laura^, 
de Badalona, y J u a n García Toledo, de Übeda.' 

Todos vienen enfermos de í>aludismo. 
Les acompaña el módico mayor, D. Florea-, 

cío Villa. ' , ' 

Her idos y eoí'eKcaois, •. "' 

M A L A G A M . ' 

Se espera la llegada del vapor Vi<xnté: 
Sam, t rayendo la siguiente espedición de ea -
fermos y heridos de la e a m p a ñ s : 

Del regimiento de Saboya: soldados ViceM-^ 
te Iba r Pernés, Valentín Martújez Alcá
zar, J u a n Cuarta Aigandiva, Serafín Alva-
rez Cellán, José Almansa • Navarro , Salvador 
Pérez Ferrando, Simón de la Cruz Bemuea, 
Casimiro Sánchez, Rafael Baroeló; cabo Jo sé 
García González, y soldado Victoriano Pérez . 

Del regimiento de Córdoba: soldados José 
Morilla Martínez, Emilio Nasa Ramos, JosS 
Ramada Valga, Vicente Buige Maestre, Sal
vador Cremen Cremen, Casiano MJoüna; sssr-
gentos Eugenio Sánchez Recio, J u a n Mera 
PuKdo y Emilio Morales Fernández ; so ldado 
J u a n Puei-ta Aijón, y corneta Eafael Mar t í - , 
nez. -

Del regimiento de Borbón: cabo J u a n Pe*.' 
drote Valencia; soldados Guillermo EsteUer^ 
Pedro Amblie Sánchez, Cecilio Asuar San- ' 
ehez, Eugenio Gil Eseolano, Francisco Palen-, 
eiano Franco. ; 

Del regimiento de 'Wad-Eás: sóklados F r a n 
cisco Guzmán Córdoba, Enr ique Trillo Pardo, , 
Jinieno Sánchez Fernández, José Fernáiidez,-
Félix de Dios Eeguera, Pedro González Mcl-
eón, José Martínez Sánchez, Jul io P rado Cor-
ídón. 

Del i'egimiento de Ceuta : cabo Antonio 
Mareos González; soldados Glimoteo Gut ié -
n-ez Carretero, Manuel Pardo , Rafael Moreno 
Ramírez, Eduardo Cano Zaberit , Gabriel S o 
ler Nador, José López Faleón, Vicente Mateo-
Jimeno, Manuel Simarro Corral, Ju l ián Ca-' 
nela. Ricardo García González, José Amores 
Molina, José Mozo Alcocer, Rogelio Gil M a r 
tínez, Pedro Diego Tejera. 

Del regimiento del Serra l lo : solclados Jos l ' 
'Lorente Valero, Francisco Espinosa García, 
Eduardo Remi Andreu, Isabelo Calvo, Miguel 
Benil, Fidel Cervero, Ploreneio Fernánidea, 
Enr ique Cámara, José Gadeo P a r d o ; cabo Am-
reiio For tes Salvador; soldados José Pernáü"»' 
dez Maldonado, Franeisoo Alba Clara, Auto-" 
nio Arias Jimera.s, Gil Gil, Gonzalo Garr iera • 
Berruearrechsa, J u a a Cároel Pérez, Mateo 
Rodríguez Gallardo, José Gás ta lo G\&m^ 
A ^ s t í ü Altarrilja SeUf, . , - " ' • ' ' ' 
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Dei batallón de Cazadores de Madr id : sol-
Ha rios José Sans Gordo, José Merinos Vegas, 
Aií'onso Gonzíilez Rodríguez, Eieardo Gómez 
¡Quintana. 

Del batallón de Cazadores de Arap i les : sol
dados Ensebio Román Aguado, J u a n Merce-
dieres. Salvador Sierra, José Saler ; sargento 
José Holer Lacarnbra; cabo Faust ino Moreno 
Hida lgo ; soldado José Zapa ta Jiménez. 

Del batallón de Cazadores de Lle'réna: sol
dado José M'ateo Becerra Romero. 

Dei regimiento de Caballería Victoria: sol-
dadflt; Adolfo Abad Somero ; sargento Anto
nio A l f é r ez ' l í n i z ; soldado Miguel Delgado 
'liabraxloi'. 

Do Arl.illería de Ceuta : soldados Tomás 
Bueno Casado y Pedro Ventura . 

Del 7-egimiento mixto de Art i l ler ía : solda
dos Nicolás Calzado Rodríguez, Manuel Be-
rraquerón, Miguel Jiménez, Baldomero Fer
nández y Fel ipe Velasco. 

Del regimiento mixto de Ingenieros: sar
gento José Somogoj'o; soldados Emiliano Sán
chez Casado, Daniel Soler Riera, Nicanor Ga-
mcro Expósito, Francisco Rodrígiiez y F ran 
cisco Rey. 

De Intendencia : soldados Pedro Castaño 
Calde, Pablo Pedro Conella y Miguel Quinto. 

De fuerzas regulares indígenas: cabo Do
mingo Galga García y soldados Amaré Paj^á 
y Bencg'a. 

De Caballería de Villarroblcdo: soldaldb Si
món Robledo Ríus. 

Del mixto de Ingenieros: soldado José Ga-
'j'o Alfei'a. 

» B CEUTA 
Grave i iunor . Reun ión ti© kabileños. P r o 

pósitos ti«l Kaisul i . 

'CEUTA 12. 2,25. 

Por esta plaza circula eon g ran insistencia 
un grave rumor, que á título de tal transmito 
por no liaher tenido hasta ahora confirma-
'ción. 

Noticias de origen indígena aseguran que 
se ha celebrado una importantísima reunión, 

. á la q-ue han asistido numerosos moros per
tenecientes á distintas kabilas, reunión que 
ha. sido c/)nvocada y presidida por el Raisuli. 

Se verificó la reunión en el santuario de 
BHt-Sala.m. El Raisuli excitó á los kabileños 

'.asistentes á proseguir la guerra con España 
hasta vencer ó morii-. Añaden estas confiden
cias que numerosos moros, perfectamente ar-
ma.dos están dispuestos á atacar nuestras po
siciones situadas desde Ceuta á Lauzién. 

V;n núcleo numerosísimo se ha concentrado 
.hacia Ben-Karrieh, donde el Raisuli "espera 
que lleguen nuevos contingentes pa ra ponerse 
á su f¡rente'. 

» E MEMIi l iA 
?íoíicias varias . 

MEDIDLA 11. 

En la.s inmediaciones del Melba la Policía 
indígena tiroteó á un grupo de merodeadores, 
causánrtoSes tres muertos y cogiéndoles 50 ea-
•bezas de ganado. 

Nosotros tuvimos herido gravemente al te
niente D. Julio Portea, que ingresó en el hos
pital . 

—De Tetuán se reciben noticias pesimistas; 
díeese que la harka ha aumentado considera-
.iblemente y se dispone á atacarnos, 

DE BÍCOJÍ D E L M E » I K 

' Blockaus tírotea.tio«. Soldado her ido. 

':' R I N C Ó N D E L M E D I K 11. 

Durante la noche, numerosos grupos de 
(•«moros rebeldes tirotea.i'on los blockaus cons
truidos en el camino de Ceuta, sin bajas. 

Diceil varios moros que durante la tormen-
irta que dcticargó ayer,- una-chispa eléctrica ca
yó sobre un grupo de tres soldados del bata-

illón de Cazadores de Barbastro que realiza-
ijsan el servicio. 

La chispa fundió el cañón del fusil á uno 
Mú los soldados, produciéndole cjuemaduras le-
•ses en e! pecho, manos y piernas. 

Oti'a osca.i-a.ii!iiza. 

•' Besde los blockaus- que se están construyea-
îdo en las proximidades de Málalein, nuestros 

; soldados divisaron un grupo de diez moros que 
..Érataban de ocultarse para atacar la posición. 

Nu<»t.ras fuerzas abrieron fuego de fusiie-
jírfft logrando matar á cuatro moros. E l eadá-
iiver de uno de ellos, eon armamento y equi-
l'jío, fué cogido. 

Po r nuestra par te , tuvimos un soldado muer-
¡jto, y otro herido. 

T E I J E G R A M A S OPÍCIAJJES 

; !Eii: <d miiiisterio de la Guerra se facilitaron 
ista^.maáana los telegramas siguientes: 

L A R A C H B 10. 2,30. 
] íeníe i i te c/n-onel jel:'e Estado Mayor á mi-
¡aóstro Guer ra : 

Comandante general desde Alcázar me or-
íídena comunique á V. E. haber llegado esta 
ítarde á dicha plaza sin novedad la columna 
:qne, proí^dente de Areila y Kudia Fraicartz, 
-pernoctó a.yer en T'Zelata y á que se refiere 
.telegj-a.ma anoche. 

A Larache regresó este mediodía la columna 
;que so batió ayer en Aonzar, procedente de 
íEndia r.i-aieartz, donde pernoctó. 

Es ta tarde llegó á T'Zelata, procedente de 
,Alcá.zar y de paso pa ra Cudia pr imer batallón 
iíAuadalajara y escuadrón Castillejos. 

L A R A C H E 11. 0,45. 

,' fíoma.iidante general á ministro Guer ra : 
R«gi'esé esta tarde de Alcázar, donde no 

'ocurre novedad, como tampoco en este teiTÍ-
'torio. 

Llego á T'Zenin, donde pernocto de paso 
Areila batallón Guadalajara eon escuadrón 
;Kíastil¡ejos. 

.AJ < obscurecer hafondeado este puerto vo-
gxyi' (lanrdejas, conduciendo siete- oficiales, 123 
t ropa , mucho material. 

dado de cus tod ia r el cadáver del ma logrado 
picador. 

Inspección conveniente . 
PALMA 11 . 

El señor gobernador civil de esta pro
vincia, cumpliendo las órdenes recibidas del 
Ministerio de la Gobernación, ha comenzado 
á g i r a r visitas de inspección ex t raord inar ias 
á los establecimientos de beneficencia par 
t icular . 

Estos se hal lan abandonadís imos . 

Duración de u n t raba jo . 
BE}RNA 1 1 . 

El lunes comenzarán las conferencias 
convocadas por el Gobierno helvético pa ra 
conocer la duración del t raba jo in te rno en 
las fábricas du ran t e el día, don-de p res tan 
servicio niños y mujeres , y el de niños du
r a n t e la nooJie, en las que son de fuego 
continuo. 

E l cólera, 
BUDAPEST 11. 

Se han regis t rado en esta capital s ie te 
casos de cólera y una defunción. 

Bloqueo. 
SANTO DOMINGO 1 1 . 

El Gobierno ha ordenado el bloqueo de 
los puer tos ds Samana, Sánchez y P u e r t o do 
Pla ta , que están en poder de los revolucio
narios . 

Bata l la de serpent inas . E l ce r t amen de t i ro . 
GADIZ 12. 2. 

Con. g rand ís ima animación h a ten ido lu 
gar en la calle Ancha y en la plaza de 
San Antonio la ú l t ima batal la de serpent i 
nas y conffeti, que h a resu l t ado en ext remo 
lucida. 

Tomaron par te en la batal la much í s imas 
personas , y puede decirse que la lucha fué 
presenciada por todo Cádiz. 

Es ta t a r d e te rminó el cer tamen de t i ro 
nacional. Después se procedió a l r epa r to de 
premios. 

El grupo de Art i l ler ía ganó la copa y el 
cincuenta por ciento del impor te de las ma
t r ícu las ; la copa quedó en propiedad de la 
Comandancia de la plaza. 

La copa donada por el min is t ro de la 
Guer ra fué adjudicada a l sargento de Pa 
vía Francisco Carrillo, que la ganó en el 
cer tamen de bonor . Es ta copa queda de pro
piedad del regimiento á que per tenece el 
ganador . 

P.0R ItERRáS 

OE fáiLáBOÜB 

-SINDICALISMO CATÓLICO-AGRARIO 

.DE TEATROS 

Anoche se inauguró el teatro Cómico. 
En la compañía apenas ha habido variación 

si no es el alza de la Srta. Sánchez Imaz y 
Melchor, y la baja de las hermanas A,guila. 

P a r a presentar á los art istas escogió el se
ñor Chicote dos de ¡as obras últimamente es
trenadas : 

La ultima película y Los perros de presa. 
La primera, tr iunfo indiscutible de La

rra y los maestros Valverde y Torregrosa, 
aunque maculada con los defectos del género 
verista y los del pie forzado con que se es
cribe p a r a la casa. 

La segunda, una -de las mayores equivoca
ciones de Abati, Paso y el compositor Torre
grosa. 

¡Difícilmente se eseogita nada m,ás pesado 
que el novelón dramático, con cuadros en vez 
de entregas, que maohaeonea durante dos ho
ras y media lai'gas. 

La representación fué exageradísima por 
par te de la Sr ta . Loreto P rado y del señor 
Chicote, que abusaron de la benevolencia de 
su público, intercalando gracias que no lo 
son... algunas positiv-áraente de mal gusto. . . 

Los espectadores se aburrieron franca
mente. 

Por lo visto el Cómico marchará esíe. año 
también por el mismo derrotero de los cinco 
]:)recedentes. » 

A la moral, no se ofenderá en él gra.vemen-
íe, mas ¡á la estética y al sentido común í... 

E l lunes 8 del corriente salieron de Valla-
dolid con dirección á Bercero, donde había 
de celebrarse el mismo día un gran mitin so-
ciál-agrarió, el apóstol de estas redentoras 
propagandas , reverendo padre Nevares ; los 
Sres. D. Anselmo Villanueva, inteligente agri
cultor y miembro de la J u n t a de la Federa
ción; D. José María Rodríguez Villamii, de 
la A. C. ísT. de Jóvenes Propagandis tas , y el 
qué estas líneas escribe. -

A Ig, entrada del pueblo de Bercero espera
ban g ran número de vecinos con el párroco 
y alcalde á la cabeza, cjue recibieron á los 
propagandistas . 

Visitamos en primer término la iglesia y 
recorrimos después los locales de la escuela 
en construcción, hermoso edificio levantado 
eon arreglo á los últimos adelantos, y del 
que puede sentirse orgulloso Bercero. 

La concurrencia fué grande, á pesar de la 
persistente lluvia, janes la plaza estaba casi 
llena por nutr idas representaciones de los pue
blos convocados al acto, que eran, además de 
Bercero, Villavieja, Gallegos, Bereeruelo, Ve
ga de Valdetronoo, Marzales, Velilla y Villa-
lar, ei sepulcro de ios Comuneros castellanos. 

Dio principio el acto eon la presentación 
de ios oradores por el inteligente y celoso pá
rroco D. Victoriano en breves y elocuentes 
palabras . 

A continuación habla D. Líbaldo Tapia, 
quien después de decir que se consideraba co
mo entre los suyos, por el gran afecto y ca
riño que le u n e con los habitantes de 
Bercero, encomia la importancia d.el acto 
que se celebra, la labor realizada po r la 
Iglesia católica en favor de los humildes 
y de los desheredados, la transcendencia y la 
urgente necesidad del sindicalismo católico y 
las grauvies ventajas que de la asociación se 
pueden obtener. 

Combate después en párrafos vibrantes y 
muy aplaudidos la usura, que tantos estragos 
causa en esta región castellana. 

La Caja rural—prosigue—, aneja al Sin
dicato, remedia perfectamente esta necesidad, 
emancipando ál labrador del prestamista in
fame, que le explota hasta sumirle en la de
sesperación. Y termina aconsejando una vez 
más la unión dentro de las doctrinas del Cru
cificado. 

Hace después uso de la palabra el joven 
p-ropagandista de la A. C. N . Sr. Rodríguez 
ViUami!. 

Empieza por felicitar á los labradores allí 

presentes por el entusiasmo con que concu
rren al mitin, porque esto demuestra que los 
labradores castellanos se han percatado de la 
imprescindible necesidad en cpie se encuentran 
de unirse y de abandonar el funesto indivi
dualismo que los corroe. 

Los labradores forman la clase social más 
numerosa-y á la par la más necesitada y bene
mérita, porque es el nervio, y fundamento de 
toda la sociedad, y sin embargo, es íambién 
la más olvidada, lo cual ocurre porque los la
bradores no saben unirse y desarrollar así la 
gran fuerza, la avasalladora fuerza que de la 
unión resultaría para el remedio de todas sus 
necesidajdes. No sois nada, ni significáis nada, 
ni nadie os escucha, porque hoy no basta te
ner razón para pedir ; es necesario cpie detrás 
dé la razón y la justicia vaya amparándolas 
la fuerza. ¡ Organizaos, pues, labradores cas
tel lanos! 

El Sr. Villanueva, que hace después uso do 
la palabra, expone con gran claridad y senci
llez un verdadero curso práctico de agricultu
ra enmedio de un religioso silencio jr 'de la 
mayor atención de los labradores, que le es
cuchaban eon verdadera avidez. 

E l apóstol de estas propagandas,- padre Ne
vares,- comienza por recordar que nos halla
mos en la t ierra de las grandes libertades pa
trias, en la t ierra que regaron eon su sangre 
aquellos esforzados castelian'bs que fueron ca
paces de declarai- la guerra al gran Carlos V 
antes que perder lo que ellos más amaban. 

Expl ica después minuciosamente y con elo
cuencia y sencillez á la pa r lo que es el Sindi
cato, lo que es la Caja rural , las ventajas de 
la Cooperativa pa ra compras y ventas en co
m ú n ; cómo los enemigos del Sindicato no son 
oti-os que los eternos enemigos del agricultor, 
cómo éste no es ni puede ser político, sino 
ajeno á toda política, y eóm.o, por último, ha 
de ser católico, ó sea, no una cofradía más, 
sino una asociación antisocialista y con la ba
se de las máximas y la moral cristianas. 

E l Sindicato quedó constituido con los pue
blos a.nteriormente citados y con el nojiibre de 
Sindicato 'de Bercero y pueblos comarcanos. 

H a y gran entusiasmo en todos aquellos pue
blos p a r a la formación de nuevos Sindi^eatos. 
E l próximo domingo, día 14, se celebrará otro 
mitin en Casasola. al que concurrirán el padre 
Nevares, el Sr.-Villanueva y un joven propa-

p a r a conseguir el cierre de los establecí- j 
mientes. 

Traba jos r eanudados . Unís, huelgs».. 

B A R C E L O N A 11 . 20,20. 
Dos fábricas no reanudaron hoy sus t raba

jos. Son, pues, 248 fábricas las que t rabajan 
con un total do 23.263 obreros. 

H a y distritos en los que ni una sola se halla 
parada. 

En cambio, en la, fábrica de pianos de 
Chassaigne se declarará la huelg;a estos • días 
por no acceder los patronos á algunas peti
ciones formuladas por sus obreros. 

Eí hora r io . 

B A R C E L O N A 11. 23,1,5. 
La ponencia de los fabricantes se ha reuni

do esta noche p a r a t ra ta r dé la cuestión del 
horario. 

L . l ,íOK-SiO>A D E TBxlB.ii.lO 

E,N I J A I N D U S T R I A . T E X T I J J 

XJjja ijiforiii-acióm pública. 

El ministro de la Gobernación ha dictado 
la siguiente Real orden: 

" P a r a dar efectividad al precepto, del ar
tículo 9.° del Real decreto de 24 de Agosto 
último, fijando la jornada máxima ordinaria 
do los obrcj-os de uno y otro sexo en la in
dustria textil. 

Su Majestad el Rey (q. D. g.), se ha ser
vido dispouei' que, á pa r t i r del día en que se 
inserte la presente Real orden en la Gaceta 
de Madrid, quede abierta una información 
pública ante el Ins t i tu to de Reformas Socia
les, como prel iminar de la "preparación del 
reglamento p a r a la aplicación de dicho Real 
decreto. 

A esta información, que terminará el día 
2-5 del mes actual y versará sobre todos los 
extremos á que alcanza dicha soberana dispo
sición, podrán acudir las entidades y perso
nas interesadas en el reglamento que se pro
yecta, mediante escritos dirigidos al presiden
te del Ins t i tu to de Reformas Sociales, pu-
diendo manifestar cuanto estimen oportuno 
en relación con el articulado del Real decreto. 

P a r a el más fácil y ráp ido estudio de las 
contes tación^ ó informes que se remitan, 
deberán suscribirse en páginas sejsaraídas cada 
uno de los extremos ó conceptos del Rea l de
creto á que hace referencia la información, 
poniendo al frente de cada página el título 
de la materia á cjue se refiere." 

——— ——̂  # 
D E LOZOYA 

—O— 

Castilleja del Campo; de San Remo á Par ía 
doña Isabel Pan-es, viuda de Conde; de On-
teniente á Valencia, el conde de Torrefiel: d« 
Betanzos á Suiza, los señores de Bermúdez de : 
•Ca-stro; de Salles de Bearn á Chatel Guyón, 
los condes de Agu ia r ; de Paco Melgaco á 
Águeda, los condes de Águeda, y de Lausan-
ne á Montreux, D. J . Díaz Eraso. 

— H a n sal ido: p a r a Cádiz, D. Manuel de la 
Rosa y familia, y p a r a Biarr i tz , D. Alfonso 
Labeiía. 

— P o r hallarse gravemente enferma su se
ñora madre, han salido p a r a Granada el reve-
ren.'do padre Carlos Gálvez, rector del (Cole
gio de Chamartín de la Rosa, y su hermana 
el doctor I) . José Gálvez. 

Corrida d<̂  sso3l3 
Con motivo de haberse corrido la escala del 

Cuerpo de alumnos internos de la Beneficencia 
provincial, se han producido los siguientes as 
censos : á alumnos internos de pr imera cla-se, 
I ) . Ra..í'ael Sánchez Fernández, D. Luis Briget 
Fernández y D. Jul io Martínez Carvaja l ; á 
alumnos internos de segunda clase, D, Manuel 
Ruigómez de Velasco, D. Jesús Rubio Mar 
tín, D. Melchor Rodríguez García, D. José Ma
ría Barajas , D. Jul ián Oiiiz de Lanzagorta, 
D. Alfonso Cerreso Lacort y D. J u a n Pérez 
B^uiz Crespo, y á alumno interno de tercera 
al supernumeraj-io D. Agust ín Rejmals y An-
sorena. 

A. C. N. 
PEÜE-O R U I Z DE CAMPOS. 

gandista de la 

bercero, 9 ie Septiembre de 1913. 

- ^ 

mmm megraficci 
El " H a n s a " . 

PALMA DE MALLORCA 11. 18,25. 
Fondeó esta t a rde en el puer to el cruce-

tro tie guevar a lemán "Hausa" , que fué sa
ludado con los cañonazos de ordenanza. 

Minutos después pasaron á bordo, á cum-
iptimcntar a l comandante , las autor idades 
ide Marina y de Sanidad. 

Escuadri l la francesa. 
VALENCIA 11. 14,15. 

Llegaron á aguas de Valencia, fondeando 
leii el puerto, var ios torpederos de la es 
cuadra francesa, que forman una escua-
idriDa. 

Cruceros a lemanes . 
PALMA 11. 

Ha llegado, jsrocedente de Valencia, el 
f;rn.icero a lemán "María Luisa" , que saludó 
á, la plaza con las salvas de ordenanza. 

Mañana se espera que llegue otro de la 
Jnisnia nacionalidad, y que también ha re 
corrido distintos puertos españoles, el 
»*Hausa", 

E l picador IJoquillo. 
MURCIA 11. 

KI Juzgado que instruye diligencias en el 
asunto de la muer te del picador, por en
tender que no debió picar en primer lugar, 
por ser reserva, ha citado á Machaqulto y al 
¡Galio para doclarai-. 

Ki asunto promete dar juego. 
También, á requer imiento del juez, ha 

comenzado el señor gobernador á ins t ru i r 

Ascensos. 

Ascienden á primeros tenientes de Ingenie
ros ios segundos tenientes alumnos D. F r a n 
cisco Peña, D. Rafael Blanes, D. Nicanor 
Martínez Ruiz, D. Luis Manzaneque, D. José 
Pérez Reyna, D. Luis Alfonso Gordo, D. Fer 
nando Cantero, D. Florencio Bauluz, D. Cán
dido Faure , D. J u a n Morell y D. .Francisco 
Meseguer. 

A segundos tenientes alumnos de Ingenie
ros los alumnos D. Isidro Calvo, D. Enr ique 
Gazapo', D. Antonio Sarmiento, I), Emilio 
Aguirre, D. José Fornoví, D. Ramón Boñll, 
D. Valeriano Jiménez -de la Iglesia, D. Anto
nio Rodríguez ^Fernández, D. Luis Castrover-
de y D. Fernando Palanca. 

Y á segundos tenientes alumnos de" Artille-' 
r ía los alumnos D. J u a n Alvarez Builla, don 
Ricardo de Sobrino, ü . José Acedo, D. José 
Vila, D. Eduardo Saavedra, D. Fernando 
Montero de Espinosa, D. Cándido González 
Victoria, D. José Argndín, D. Antenio Ca
rranza, D. Luis Molezun, D. Praneiseo Alva
rez y D. Francisco Alamán. 

En vista de lo que preceptúa el art . 10 de 
la ley adicional á la constitutiva del Ejército, 
se ha dispuesto que el general de brigaída don 
Dámaso Berenguer Fuste, ascendido á dicho 
empleo por méritos de campaña, ocupe en 
j)lantilla la vacante producida por el ascenso 
del de igual empleo D. J u a n Nieulant, mar
qués de Sotomayor. 

Aviación. 

Se autoriza á los pilotos de aeroplanos pai'a 
que, en caso de avoría-s, puedan ordenar por 
cuenta del Estado los transpories de personal 
y material. 

Cursos de instrucción. 

Como consecuencia de lo dispuesto en la 
Real orden de 17 de Jul io último, ha.n sido 
designados pa ra que asistan al curso práctico 
de Radiografía y Radioscopia en el Hospi
tal militar do Carabanciiel, los médicos p r i 
meros de Sanidad militar I). Rafael Mesa Se-
ríu, eon destino en el regi.nliento Infanter ía 
de Vergara núm. 57 ; D. Nemesio Agudo de 
Nicolás, del regimiento de lanceros de la Rei
na ; segimdo de Caballería,. D. Vicente Vidal 
Frenero, de la ambulancia de montaña de la 
pr imera región, y D. Gaspar Araujo Lucas, 
del tercer regimiento de Artillería de monta
ña ; y los médicos primeros de Sanidad de la 
Armada, nombrados f)or él Ministerio de Ma
rina, D . Santiago Casares y Rescansa y don 
Francisco Genovés y Olmos, los que deberán 
presentarse antes del 1 de Octubre próximo. 

POB TELEGEAtrO 
Kaiinióli fac!ilt-ati¥a. 

ZARAGOZA 11. 22,.30. 
Por acuerdo de la Facul tad de Medicina ce

lebróse hoy una reunión facultativa, á la que 
asistieron cien médicos y los practicantes y 
alumnos de los últimos cursos de la Facultad. 

E l objeto de la reunión era el de cambiar 
impresiones y tomar acuerdos sobre los medios 
más convenientes p a r a combatir ia, epidemia 
de viruela que está tomando alarmante incre
mento. 

Presidió la i-e-i.mióii el senador del Reino y 
.catedrático de la Facul tad Sr. García Burrie!, 
quien dijo que gl Ayuntamiento carece de 
todos acjuellos recursos necesarios -ijara reali
zar la campaña sanitaria q-ae t ienda á comba
tir la epidemia, añadiendo que, no obstante, 
en la sesión que mañana celebrará el Munici
pio se propondrá y acordará la concesión de 
un crédito extraordinario. 

Projauso á co'utinuación el Sr . García Bn-
rriel la creación da un Cuerpo con 200 indi
viduos, entre médicos, pract icantes y alumnos 
pa ra que,, con toda diligencia, se dediquen á 
la vacunación de todos los vecinos. 

Después, el Sr. Fre i ré propuso , por su par 
te, que las autoridades impongan fuertes mul
ta.? á aq-nelias personas q-ue se resistan á ser 
vacunadas. 

Todos estos acuerdos fueron aprobados por 
unanimidad. 

-O-

Ujt imamente se han o rdenado los sigui-en-
tes t r a s lados en Telégrafos : 

De Pola de Gordón á Oviedo, eí oficial 
quinto D. Francisco Fe rnández , y de Oviedo 
á Pola de Gordón, e l oficial t e rcero D. José 
Ser ra ; de la Cent ra l á Já t iba , el oficial 
quinto D. Emil io Se r ra ; de Valencia á la 
Central , el oficial qu in to D. Ped ro Azpeitía 
de J á t i ba á Valencia, el oficial quinto don 
José Ser ra ; de Cáceres á Logroño , el subdi
rec tor D. Antonio Domínguez ; de -Valencia 
Teruel , el oficial segundo D. R ica rdo Za r ra -
quino. 

Dest inos in te r ínos . 

Han sido dest inados i n t e r i n a m e n t e á con-
ti 'auar p res tando sus servicios de Telégra
fos los funcionarios s igu ien tes : el director 
de primex-a D. Luis Brune t , á Málaga y 
Ceuta; el oficial t e rce ro D. José Fel iú , á 
Málaga; el oficial cua r to D. Alber to Ramos , 
á Ceuta ; el auxi l iar segundo, mecánico, don 
José Toba ' , á Málaga; el auxi l iar p r imero , 
mecánico, D. Ped ro l^obías, á Cea ta ; la au
xil iar de segunda doña Mar ía Sánchez y la 
auxi l iar de te rcera doña Dolores García, á 
San Sebast ián. 

POE i:rELEGBAiro 
Agua y viento. E l serTÍcio de t renes . 

-TOBTOSA 11. 12,25. 
Durante la pasada noche y en la madrugada 

de hoy Continuó cayendo una lluvia torrencial. 
El viento desencadenóse con mayor fuerza 
si cabe. 

A media mañana la lluvia fué cesando y 
abonanzó el tiempo, si bien el cielo sigue en
capotado. 

Gracias á los t rabajos realizados por las 
brigadas de obreros, ha quedado normalizado 
el servicio de trenes. 

En opinión de los agricultores la lluvia ha 
beneficiado á las cosechas, pero retj'asará al
gunos días la vendimia. 

E í í IBV/A 
Uii ciclón, 

I B I Z A 11 . 15,30. 

Un violentísimo ciclón ha pasado por esta 
isla causando algunos desperfectos y daños. 

La casa del faro de Beii Pon fué derribada 
por la fuerza del aire. Una mujer que se 
liallaba dentro resultó con 'var ias contusio
nes. 

P a r a el lugar del suceso ha salido perso-
Tial de Obras pábüca-s con material adecuado. 

Eíf VALENCIA 
Mueve . F a m i l i a s en la miser ia . 

V A L E N C I A 11. 23,15. 
E l temporal de agua continúa sin tenden

cia á mejorar. Duran te todo el día de hoy ha 
seguido lloviendo, si bien lo dejaba á inter
valos. 

Se reciben nuevas noticias de la situación 
do los pueblos de Pa te rna y Menises. Dichas 
noticias no pueden ser más desgarradoras, 
pues, según ellas, el pedrisco caído ha arra
sado todos los campos dejando á nnach8,s in
felices familias de labradores en la más es
pantosa nuseria. 

El día 9 del corriente estuvo á punto de 
ser destruida por las llamas la iglesia del ve
cino pueblo de Lozoya. 

Cuando á las cinco de ¡a mañana el obrero 
Saturnino Serna se dirigía á su trabajo y pa
só por delante de la iglesia, observó que por 
una de las ventana,s de la sacristía salían' in-
finida.d de chispas. 

Asustado por aquel a larmante detalle, lla
meó sin pérdida de momento al sacristán To
más Saur, en unión del cual penetró en la 
iglesia, viendo que en la sacristía se había de
clarado un incendio. 

Se dio conocimiento de ello al señor cura 
párroco y á las autoridades, que acudieron, 
así como el vecindario en masa, que, con 
gran actividad, se dedicó, á combatir el voraz 
elemento, lo cual se hizo con grandes diücuí-
lades por tener rpie t raer el agua desde una 
distancia de 200 metros. 

A -pesar do ello, el iiu-endio fué dominado, 
si bien cuando ya se habían causado gravísi
mos daños. 

El fuego, que se supone comenzó por algna 
chispa desprendida do las \-elas, debió ijrender 
en las cortinas y de éstas jjasó á una arca 
d-e madera, donde estaban guardadas las ves
t iduras del culto, los ornamentos y algunos 
oíros efectos. Todo ello quedó destruido por 
completo, así como los cuadros que decoraban 
los muros y una innagen de Cristo crucificado. 

I¿as pérdidas se valúan en 5.000 pesetas. 
La iglesia está asegurada, pero no se sabe 

en qué Sociedad ni en qué condiciones, por 
hallarse los documentos en las oficinas del 
Obispado de la diócesis. 

_©._ 

El 
nessi 
toria. 

- • -

lecci@ii de n e diputai 

Se ha publicado en el Boletín Oficial la 
convocatoria p a r a elegir un diputado provin-
ciaJ-, eo la vacante que, por fallecimiento de 
D. í l icardo Baños, existe en ci distrito de Pa -
latáo. 

Has ta ahora no hay candidato ofiíial desig
nado, (ÜEputándose dicho puesto los liberales 
Sres, Awayo Áldama, P ie ra y Frai le . 

La Tcm^imñnd-óa. de candidatos se vsr:f.ci> 
r á el domingo 21, y al siguiente, 28, se ee-

expediente á.,la EoMtííí, por n o haberse cul-1 lebrará la votación. 

POR TELÉGRAFO " 
E l Nuncio cíe Ssi Sant idad , 

B I L B A O 11 . 
ilustrísimo purpurado monseñsr i i ago-
visitó, acompañado del Obispo de V i -
la villa de Guernica. 

Se le_ tr ibutó un gi'andioso recibimiento, al 
que asistieron las autoridades, el clero y el 
pueblo en masa. 

En el templo oró largo ra to el señor Nun
cio, y después visitó la sala de j a a t a s , la 
biblioteca, el salón de actos y el árbol de 
Guernica. • 

Paseó por la población, recorrió v-íirios pue
blos y regresó á Bilbao. 

Desminfiendo. 

El director de la fábrica Aur re rá ha visi
tado al señor gobernador p a r a protes tar que 
no es cierto lo que se dice de que se ejerzan 
represalias contra los obreros de sus talleres. 

S-iOs nauf rag ios de B e m i e o . 

Una Comisión de Bermeo vi-sitó también al 
gobernador p a r a manifestarle que ya se ha 
hecho el repar to de socorros á las familias 
de los náufragos de !a galerna. 

Uiia coiiferesicia. 

El reverndo padre Veremundo Videgaín, 
S. .J., que va destinado á la Misión de la Chi
na, fundada por la Compañía de Jesús, dará 
mañana una conferencia pa ra señoras y ca
balleros acerca de la organización de las Mi
siones en el Celeste Imperio.- , .... .. 

POE TELEGEAFQ 

E l nioinento actua-I. l i a cuest ión del ho ra 
r io. Ssi YÍsperas de- la- SC-IECÍÓIÍ.' PÍ-ET 

c-awcioaes. 

B A R C E L O N A 11. 15,35. 

El conflicto .fabril continúa en el mismo 
csttido q-ae días pasados, pues los obreros 
Siguen resistiéndose á aceptar las sesenta y 
dos horas y los patronos no se muestran más 
propicios á t ransigir con las sesenta. 

Esto crea una situación verdaderamente 
anómala- que créese termiuai-á pronto, pues 
todo hace esperar que en breve quede satis
factoriamente resuelta la cuestión del horario. 

Se observa también que de día en día es 
mayor el número de obreros que acuden á las 
.-fábricas, pues en algunos, puntos, como San 
Mart ín , son m.uy pocas las f}ue permanecen 
cerradas y en otros, como Sans, obreros y 
patronos van resolviendo satisfactoriamente 
sus diferencias. 

La Jun t a directiva de la Sociedad " L a 
Constancia" sustenta el mismo criterio que 
los obreros, defendiendo las sesenta horas. 

En previsión de incidentes, que hasta aho
ra no han surgido, por las calles de algunas 
barr iadas continúan patrul lando pare jas de 
la Guardia civil y de la brigada especial de 
in^-estigación. 

ConiEnica-ndo el acuerdo . 

B A R C E L O N A 11. 16,15. 
Ha empezado á comunicarse á todas las fá

bricas del llano de Barcelona el acuerdo adop
tado en la reunión últ imamente celebrada por 
los fabricantes, incluyendo el compromiso de 
trabajar 3.000 horas al año, ó sean sesenta y 
dos semanales, 

.El documento va autorizado, basta ahora, 
con 82 firmas. 

IJOS depe-EdieBtes de Comercio. Visita a l 
goberiiafíor. 

B A R C E L O N A 11 . 18,15. 
Una Comisión de dependientes de Comer

cio ha visitado al gobernador p a r a comuni
carle que, en vista de que la mayor pa r t e de 
los comerciantes han accedido al cierre de sus 
t iendas á las ocho de la noche, ellos daban por 
terminadas sus gestiones. Añadieron que, des-

' de. hox mismoj cesarían de recorrer las calles 

El 
EL DULCE NOMBRE DE MARÍA 

domingo, festividad del Dulce Nombre 
de María, celebrarán sus días, entre otras se
ñoras, las siguientes: 

Duquesas de Hí ja r , Noblejas, Zaragoza, 
Huete , Castroterreño y viuda de Hornachue-
los. 

Marquesas de Comillas, Tamarit , Benalúa, 
S a k s , Regalía, Cabriñána, Benamejís de Sis-
taUo, Albaserrada, Torremilanos, Ariany, Ga-
dalcázar, Villapanés, Acapulco, Baroja, Bar-
zanallana, Casa-Laiglesia, Breña, Per rera , 
Grigny, San Miguel de Bejucal, San Vicente, 
Bayamo, Almonaeid, Hermida , VadiUo, Mo-
vellán, Guevara, y viudas de Casa Pavón, Al-
dama, Nervión y Monte Olivar. 

Condesas del Rincón, Vía Manuel, Scláfa-
ni, Campillos, Foutao, Balazote, Llobregat, 
Navas, Guendulaín, F ina l , Benomar, Pinoflel, 
Villares, Liniei's, Polentinos, y viudas de Ca
tres, Los Llanos, Nava del Tajo, Fon tanar y 
Castilleja de Guzmán. ; 

Vizcondesa de Gracia Real. 
Baronesa de Molinet. 
Señoras de La Cierva, Sánchez de Toca, 

Allendesalazar, E-eudóu, Losada (D. Gonzalo), 
López Dóriga, Abella, Merry del Val, Ramí
rez de Saavedra (D. Alonso), Valcárcel, Ro-
lland, Serrano (D. Leopoldo), Lluria, Sáenz 
de Heredia, Muguiro (D. Javier y D. Anto
nio), viudas de Pérez de Herrás t i y Soriano, 
Cánovas del Castillo y Vallejo, Cuadra, Cha-
varri (D. Bernabé), Fernández Pleredia, Kin-
delán, Vázquez Chá.varri, Núñez de Prado , 
Mazarrasa, SSilvela, Vázquez de Parga , Prado 
y -Palacio, Oria, Grinda y Retortillo y León. 
• Señori tas de Alba, f'-analejas, García Moli-

I ñas, Villanueva, Santos Guzmán, Cobián, Co-
¡ liantes, O'Donnell, Fernández de Hencstrosa 
I y Salabert, Castro y Lombillo, Moreno Oso-
' rio, López Roberts, Mart ín Montalvo, Pineda, 

Silvela, Rábago, Oha,varri, Gr-inda y Hoces. 
También los celebran los duques de Baeua 

y Osuna, marqueses de Monsalud, Valdivia y 
Villaverde; condes de Agrela, Ayamans, Ca
tres, Montelirios y Viilagonzalo; barón de la 
Torre, y señores Benlliure, Catalina, Belmás, 
Agrela, Sempimn, Maldonado, Díaz de Men
doza, Ordóñez, Lusán , RipoUés, De Pedro, F . 
Tejerina, Caro y Arroyo, Pa rdo de Figueroa, 
Vega Inelán, Cuadra y Vázquez- Zafra. 

YIAJES 

H a n regresado á M a d r i d : 
De Hendaya, los marqueses de la Cenia; de 

San Sebasti-á.n, los marqueses de .B'ontaiba; 
de La Granja, el conde tle Turnes ; de Colun-
ga, D. Francisco Coramelerán; de Reinosa, 
D. Francisco Igual , y de FuenteiTabía, D. Mi
guel Moya y su fanailia. 

—Se han tras ladado: 
De San Sebastián á Par ís , los condes de 

Maceda; de Chamonix á Ginebra, la condesa 
viuda de Cat res ; de Cauterets á San Sebas
tián, la marquesa viuda de Donadío; de Se
villa á Alhpaaa- de Granada, la mara.uesa de 

POE TELEGEAFO 

B-espacIíaiido coa eí R e j . ^ . . - -;. 

S A N S E B A S T I A N I L ' 

El señor presidente del Consejo de minis-
tros ha despachado con el Rey diferentes 
asuntos, pero no ha sometido ninguno á su 
íirjna. 

Dióle cuenta de haber salido de Barcelona 
pa ra Algeciras, el batallón de Alfonso X I I . 

También le comunicó las buenas impresia- ' 
nes que llegan- oficialmen-te respecto á la*-' 
huelga de mineros de Asti-trias. 

B a n q a e t e a n los liber-ales. 

E n el Casino se ha celebrado una comida ín
tima, á la que han asistido los Sres. García 
Prieto, Barroso, Kuiz Valárino, Rosales, Ro
sado, Vega y Seoane, conde de Villamonte y 
otros. 

Antes de sentarse á la mesa leyó uno ds 
los concurrentes las declaraciones publicadas 
anoche por La Tribuna y a t r ibuidas á un e s 
m.)iustro priet ista. 

Hubo unanimidad en calificar- de fantasía la 
noticia. Y en este parecer se encontraba el 
ex presidente del Consejo liberal -de miiüstr<». 

Segundo ágaíw. 

La comida ofrecida po r los liberales bilbaí
nos ai Sr. Romanones estuvo muy animada. 

Asistieron en el re s t aa ran t del monte Iguel-
dü 50 comensales. 

El Sr. Chávarri , á los postres, ofreció el 
banquete al conde. 

E l presidente de la Juven tud liberal bil
baína ofreció la cooperación de los jóvenes 
-para el progi'eso del par t ido . 

E l Sr. Gruceño ofreció también los entu
siasmos de todos sus subditos correligiona
rios. 

E l cou_de de Ronianones contestó. al final 
Dijo que no era momento de hacer profesio
nes de fe política. Que el par t ido liberal 
atraviesa por circunstancias difíciles; pero 
que él no contribuyó á la división del par t ida , 
como tampoco quiere contribuir á que conti
núe dividido. 

Oñ-eció por pa labra de honor que se des
pachar ía el expediente del puer to de refugia 
de Ondárroa, y que se destinaría á su cons
trucción la cantidad necesaria. 

A las cinco de la ta rde regresó al Hote l 
María Cristina con el jefe de los liberales d® 
la provincia y el gobernador de Vizcaya, ss-
ñores Eeheva-iTÍa y Queipo del Llano. 

¿ O t r o baiiquet®? 

Los part idos liberales de las Provincias Vas
congadas t r a t an de organizar, á su vez, otm 
acto de adhesión al conde de Romanones. 

Ya se pregunta si también será po r medio 
de otra comilona. _ ,^, 

l ías r ega taa . ' V csf ~ 

Esta mañana se ha jugado la segnnife prue
ba de las regatas de balandros que t r ipu lan 
y patronean señoritas. 

Ganó el Giralda, que dirigía la señorita do-. 
ña Carmen Irazusta , en compañía del Rey. 

Mañana se disputarán el premió de homjg^ 
copa de Doña María Cristina, el BárandM, 
que ganó a.yer, y el Giralda, vencedor hoy. . ; 

Los dos son de Don JElfonso. .vs; 

D. Amal io Ginieno. i 

F.l señor ministro de Mar ina IlegarS n^ 
ñaña. ^ 

Exposicifta Bueva. ' "̂ '-i 

H o y se ha inaugurado la Exposición 
rica de Guipúzcoa. 

H a y en ella cosas notables. 
Las instalaciones se han hecbo en el^-anÜ»-

guo edificio de la Fábr ica de Tabajca^ .^¿i 

F i e s t a escoiaar, ••f".,-^-^ 

Ante el mcmuinento del Centenaria n» fiaf 
organizado nn festíi¥al escolar. Resal tó m a ^ 
hermoso. 

Desfilaron cerca de 3.0O0 niños á los a«ord«! 
de la Banda Mainiorpal de Beneflceneia. 

Los niños depositgjon flores y el ftlcalde 
pronunció un discurso alusivo al aefce que ef 
monumento conmemora. ^ 

P o r las TÍctimas d e Bermeak ' ' ' 

Parece que la Diputación se daba poca p r i 
sa á repar t i r los socorros, Ya-haee trece meses' 
que sucedió la catástrofe. 

Recomendó Romanones dili.geii«Í8,, pero hoy;; 
ha manifestado al Sr. Queápo del Llano que-
este deseo no envolvía ni el más ipínimo p r o 
pósito de molestar á la Dipuiaeión. 

E n este sentido, se ha -telegrafiado á Billjao, 
y á los señores diputados provinciales. 

Bi In fan te iDon AífoiLso. A Madr id . JDedoraM. 
rac iones del coa^áe. 

S A N S E B A S T I A N 12. 2,40. ' 

En el sudexpreso ha pssado con dirección > 
á Mad-rid, donde se incorporará á su batallón, 
que marcha á Ceuta, e l In fan te D. Alfonso' 
de Orleáns, á quien acompañaban desde la> 
frontera S. M. el Rey y el Pr íncipeí Felipe/ 
do Borbón. 

E n la estación e s p i á b a l e la Reina- DoSaí 
Cristina. L a entrevista fué m.uy afectuosa. Sa 
ha comentado la ausencia de las anioridades,i 
que no 'ba ja ron á la estación, excepción hecha 
del gobernador civil. 

E n el ráp ido marcharon á Mstídirid el mi
nistro y el subsecretario de Gracia y Justicia,: 
que fueron despedidos por el presidente del' 
Consejo y las autoridades. 

E l conde de Romanones dijo que en el 
banquete del monte Igueldo no había cpierido 
hacer manifastaciones políticas por no perja-i 
dioar la unión de ios elementos del par t ido l i -
beraL . ..,>-"" '^ • ' ' • - 'r'":-" 
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I/as Hiiijei'oís débiles , l a s inape ten-
t«?s, las embaj.'azadas, l as q u e es-
tási cfiaiMlo, se fortifican r áp ida -

mefite con el 

VINO ONA S,.1S' 

OLÍ TICA GA CE TA * SUCESOS ^ 

( ^ . . POE TELÉGRAFO 

;>;.' , Ko?.ni?it.a- y Machaqui to . 

; SALAMáJN-'CA 11 . 
Ln p r imera corrida de toros ha resultado 

s-aperior, especialmente por el t rabajo de los 
espadas, que ha sido excelentísimo. 

Se lidiaron seis toros de Murube , que fue
ron bravos y nobles ea t«dos los tercios. 

Ricardo Torres, Bombita, estuvo superior 
;coii ei capote, haciendo quites soberbios que 
le valieron grande,s ovaciones. 

-Al pr imer toro le toreó de muleta t ranquilo 
\j eoiifiayo .para d a r un piítohazo y una esto-
císda delantera. (Machas palmas.) 

Eu ei tercer toro hizo una bonita faena, 
¿ando pases de rodilla, y después de una bue-
:i!8 (ííiloijada descabelló, siendo ovacionado. 
; Al qaintí!, dftspués de clavarlo un gran p a r 
kw frente, le toreó áe muleta valentísimo, y 
ontramio n3ri5- reeto dio una baena estocada, 
que ríareKÚó con nn descabello. (Ovación y 
crftja.) 

MacK»qaiío realizó una emocionante faena 
Ki el aagundo toro, al que mató de un buen. 
wiapió y un descabelio á la segunda, (xiplau-
.«18 ge.ieraies.) 

-lün el cuarto toro puso dos buenísimos pa
res de banderillas. Después hizo una valiente 
ike.íia de muleta pa ra dar una estocada buena 
y descabellar. (Ovación y oreja.) 

: En el sexto bicho Ja faena de muleta fué 
fereve, y la estocada, superior. (Gran ovación.) 
i E l piiblieo ha salido ¡de la Plaza muy sa-
lüsfecho del resultado de la corrida. 

' JEN C A L A T A Y ü B 

'"••;• EVeg, ÍJaJlito y I i imeño. 

: C A L A T A Y U D 1 1 . 
Los toros de Villalón lidiados esta tarde han 

BÍÜO mansurrones y difíciles. E l segundo, por 
su mansedumbre, fué ret irado al corral y sus
tituido por otro c^ue resultó casi tan manso. 

Luis F r e g estuvo toda la tai'de muy valien
te y activo "on la ca.pa, toreando y cu qui
tes. 

Hizo dos buenas faenas de muleta, acaban
do con la vida de sus dos toros de otros tan
tos voi?«piés superiores, por lo que fué ova-

• eion^ido. 
Se le concedió la oreja de su segundo toro. 
GalHto estuvo superior toreando de capa y 

muleta y bien al estoquear. 
Limeño cumplió en sus dos toros. ' 
La entrada, buena.—Er zeñó Manué. 

m aspeciior luerfo ie ura mtmíi. 
C A L A T A Y U D I I . 

En la corrida de toldos celebrada esta tarde 
ocurrió un lamentable suceso, que tuvo funes
tas consecuencias. 

Salió el segundo toro, de la ganadería de 
Villalón, y como por su mansedumbre no fue
ra posible á los toreros lidiarle, comenzó el 
público á protestar , pidiendo que el cornúpc-
to se susti tuyera por otro. 

El presideiite se negó á acceder á, la peti
ción' del público, y entonces comenzaron á 
arrojarse al rue!do numerosos espectadores pa
ra obligar al usía á ret i rar el bicho. 

Muohos de los especíadores se dirigieron al 
palco presidencial, pidiendo a gritos que se 
retirara el toro ó que se les devolviera el dine
ro; pei'o otros se dirigieron desde el pr imer 
Jíioroento al eornúpeto y comenzaron á hosti
garle con palos y bastones, obligando al bicho 
á a,rrancarse sobre un numei'oso grupo. 

Los protestantes, al ver que el toro les aco-
aet ía , comenzaron á correr, atro-pellándose 
unos á otros y cayendo muchos de ellos al 
suelo. 

Uno de los espectadores, sin hacer caso de 
los ruegos de los toreros, so empeñó en seguir 
toreando, hasta que en una nueva acometida 
del bicho, fué cogido por el bajo vientre, za
randeado de un modo horrible y arrojado por 

•último violentamente al suelo. 
lias toreros acudieron á librar al especta

dor, trabándose una lucha entre los diestros y 
el toro, que no quería dejar su presa, hasta 
fine á costa de graves riesgos consiguieron lle
varse al eornúpeto entre Gallito y Freg-. 

Ei herido, que había quedado en la arena 
: cubierto de sangre y sin dar señales de vida, 
filé conducido á la enfermería por toreros y 
dependencias de la Plaza. 

Los médicos de servicio, tan pronto como 
entró el herido en la enfermería, se aipresu-
raron á hacerle la cura p a r a ver kie salvarle. 

Al examinarle encontráronse con que tenía 
una horrorosa cornada en la región ing-uiual, 
con desprendimiento del pa.quete vascular y 
rotura de la femoral, siendo inútiles cuantos 
esfuerzos hizo la ciencia p a r a salvarle la vida. 

El herido falleció una hora después de en
trar en la enfermería, sin que hubiera podido 
recobrar el conocimiento. 

El desgraciado espectador se llamaba Ca
lixto Abad, y era barbero, d& Zaragoza. 

Había venido á Calatayud con el exolusi-
•̂0 objeto de ver la corrida.—Kr zeñó Manué. 

E N AM3ACE.TE 

P a c o . M a d r i d y Posada . 

A L I C A N T E .11, 
Cor: nna mala entrada y un tiempo lluvioso 

se ha celebrado la tercera corrida de feria, li
diándose seis toros de Halcón, que eumplic-
i-on. 

Paco Madrid y Posada han estado superio
res matando y muy bien toreando con la capa 

. y }ft muleta. 
Ambos diestros ha.n sido objeto 'de grandes 

• y frecuentes ovaciones durante toda la eo-
.' STJaa. 

EiV SEniJL-A 

l4i« de la fer ia de Sau Miga©!. 

: • S E Y I L I ; A 11 . 17,15. 
'• H a n (luedado ultimiados los carteles p a r a 
; Iss corridas de San Miguel. Son los siguien

tes: 
Primera.—Toros de Pablo Romero. Espa-

' fe, Gallito, Bomba menor y Posada. 
: S e g u n d a . - - M i u r a s . Bombita, Gallito y 
' Bombita el metior. 

Tísrcera.-^-Ocho de Gregorio Campos, Bom-
: íñta, Gallo, Bombita Chico y Posada. E s t a se
rá la corrida ¡de despedida de Eicardo Torres. 

De F o m e n t o . 

E l Sr. Gasset acordó ayer, y así se lo es -
.presó en su diaria conferencia al Sr. Zori ta, 
salir en el rápido p)ara Madr id hoy mismo, á 
las dos de la tarde. 

E l viaje obedece á los numerosos telegra
mas que se reciben dando cuenta de los da
ños causados por las últ imas inundaciones y 
las noticias sobre los ferroviarios de Manresa 
á Berga. 

.Personalmente se enterará el señor minis
t ro de Fomento y tomará las oportunas de
terminaciones. 

H'ay que tener en cuenta que el Gobierno, 
al hacer el presupuesto , se olvida de que pue
den surgir estos coníiiotos calamitosos impre
vistamente. Y cuando llega el caso se encuen
t r a sin recursos necesarios p a r a atenderlos. 

E l Sr. Gasset piensa pedir un crédito ex
traordinario, que será aprobado en Consejo 
de ministros, previo informe del Consejo de 
Es tado y la Intendencia del Ministerio de Ha 
cienda. 

R e a l o rden . 

El ministro de la Gobernación ha firmado 
una Eea l orden disponiendo que el 25 de Oc
tubre próximo se" reúna u n a Conferencia de 
delegados de Cajas de Ahorro y del Banco 
Hipotecar io de España , á fin de estudiar la 
acción colaboradora que á estas entidades co
rresponde en el régimen legal de Previsión 
pofpnlar y casas bara tas . 

Maniíegtacioiies de Alba. 

131 ministro de la Gobernación recibió, ayer 
mañana á los periodistas manifestándoles que 
en Barcelona ,se habían abierto dos fábricas 
m á s : que la fiesta catalanista anunciada se 
había celebrado sin incidentes y que en aquel 
puer to había embarcado con felicidad uno de 
los batallones destinados á África. 

Expuso, además, que, según telegrama del 
gobernador de Oviedo, el acuerdo adoptado 
por patronos y obreros en la reunión de an
teayer había causado excelente efecto entre 
los mineros. 

De la fórmula acordada dará cuenta el se
ñor Alba en el pr imer Consejo que se cele
bre p a r a t raducir la en proyecto de ley. 

Dijo que le había comunicado telefónica
mente el presidente del Consejo, el cual le 
anunció el regreso á IMadrid del ministro de 
Gracia y Justicia, que llegará hoy. 

E l Sr. Alba confía, por las noticias que 
le ha piartieipado el gobernador de Vizcaya, 
que se solucionará pronto el conflicto surgido 
en los tal leres.de Aur re rá , de Bilbao. 

Rogó á los periodistas que llamasen la aten
ción acerca de la Real orden que había firma
do disponiendo que se abra la información 
á que se refiere el decreto dictado con motivo 
de la huelga catalana del ar te fabril, puesto 
que dicha infoi-mación tiene carácter general 
pa ra toda España . 

CoMiisioiies y visi tas. 

El Sr. Alba recibió ayer mañana la visita de 
varias Comisiones y de representantes en 
Cortes, entre ellos del diputado socialista P a 
blo Iglesias, que le entregó varias reclamacio
nes de Sociedades obreras. 

B e madriig.n.da. 

Según anoche manifestó el Sr. Alba á los 
pei'iodistas, en Ríotinto se han declarado en 
huelga 20 guardafrenos del ferrocarril mine
ro , y p o r solidaridad con éstos, les han segui
do bastantes obreros del mismo ferrocarri l . 

H a y temores de que si no se soluciona u r 
gentemente el conflicto, la huelga se extienda 
á tres ó onatro mil t rabajadores. 

E l gobernador de la provincia tiene propó
sitos de acudir á la zotm minera, si en todo el 
día de hov no se rxn'maliza la situación. 

SUIVIABIO DEÍj » I A 11 

Minis ter io de Mar ina . 
Real orden concediendo la cruz de pr i 

m e r a clase del Méri to Naval , con dis t in t ivo 
blanco, pens ionada con el 10 pbr 100 del 
sueldo de su ac tua l empleo has ta el ascen
so a l inmedia to , al t en ien te de navio D. Ig
nacio Fo-ssi y Gut iér rez . 

Ot ra concediendo la ídem id. id., blanca, 
pensionada con el 10 por 100 del sueldo de 
su actual empleo l iasta el ascenso al inme
dia to , al a s t rónomo de segunda clase del 
Observatorio de Mar ina de San F e r n a n d o 
D. Salvador García F r a n c o , y la de la mis
ma clase de dicha Orden , sin pensión, á los 
as t rónomos de segunda y t e r ce ra clase de di
cho Observator io D. I ldefonso Nada l Cantos 
y D. Pedi"p Charlo . 

Bliiiisteiio d e la Gobernación. 

Real orden dec la rando ab ie r ta la informa
ción püWlca que establece el a r t ícu lo 9.° del 
Real decreto de 24 de Agosto ú l t imo fijando 
la j o rnada máx ima o rd ina r i a de los obreros 
de ambos sexos e n la indus t r i a text i l . 

Minis ter io de I n s t m c c i ó n públ ica . 

Rea l orden d ic tando rea las p a r a la in te r 
pre tación de las inse r tas en. la de 25 de 
J u n i o del año ac tua l d ic tadas p a r a com
ple ta r el Rea l decre to de 5 de Mayo an te 
r ior sobre reorganizac ión de la Admin i s t r a 
ción provincial y local de P r i m e r a ense 
ñanza . 

Ot ra disponiendo se ponga en conocimien
to del señor min i s t ro de la Gobernación la 
denuncia fo rmulada por el m a e s t r o de A t a ú n 
(Guipúzcoa) , sobre abono de re t r ibuc iones 
por los Municipios de dicha provincia. 

O t ra de jando sin efecto la reg la 9." de la 
Real orden de 28 de Marzo del año ac tua i , 
que de t e rminaba el o rden de preferencia 
pa ra proveer por t r a s l ado las Direcciones 
de Escuelas g r a d u a d a s y las Regencias de 
las anejas á las Normales . 

Minis ter io de F o m e n t o . 

Rea l o rden c i rcu lar d isponiendo que los 
Jefes de las Dependenc ias cent ra les y pro
vinciales de este Minister io r e m i t a n a l mis
mo, an tes del 18 del mes , ac tua l , re lac ión de
ta l lada del persona l de toda clase que hab i t e 
en los edificios en que dichas dependencias 
se ha l lan ins ta ladas . 

Admin i s t rac ión Cent ra l . 

Gobernación.—Dirección genera l de Ad
min i s t r ac ión .—Ci tando á los rep re sen tan te s 
é in te resados en los beneficios de la Obra pía 
ins t i tu ida en Peñaflor (Sevi l la ) , por D. Pe 
dro Ca r r anza y H e r r e r a . 

Ins t rucc ión pública. — Subsecre tar ía . — 
Disponiendo que á las Memorias y presu
puestos <}ue se r e m i t a n por las Escuelas de 
Comercio á este Cent ro en d e m a n d a de la 
subvención, co r respond ien te , acompañe un 
estado demos t r a t ivo del n ú m e r o de a lumnos 
ma t r i cu l ados . 

Fomen to .—Direcc ión genera l de Obras 
púb l i ca s .—Puer to s .—Auto r i zando á D. Án
gel Benltez de Lugo p a r a cons t ru i r un pes
can te y camino de servicio en la zona mar í 
t ima t e r r e s t r e del pue r to de Mar re ro (Ca
n a r i a s ) . 
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Los E C Z E M A S d e e t io logía í í 
i n t e r n a se c u r a n todos con el 

srn t r a t amien to ex te rno a lguno . 

^ C É 

Ticoias 
MERCADOS NACIONALES 

Aréva lo .—Mercado d e g ranos . 

Cot ización ' del detall del 9 de Sept iem
bre de 1913 .—Trigo , 50 y medio rea les las 
94 l ib ras cas te l lanas ; centeno , 36 ídem las 
90 id. id. ; cebada, 31 y 32 id. la fanega; 
a lga r robas , 38 y 3 7 id. la id. 

Calculase la e n t r a d a de t r igo en 2.000 fa
negas ; ídem id. id. de cebada, 200 ídem; 
ídem id. id. de centeno, 100 Id.; id. ídem 
ídem de a lgar robas , 600 id. 

Tendenc ias del mercado , sostenida. Tem
poral , nub lado y de to rmen ta s . 

La Fede rac ión de Sindicatos Agr ícolas Ca
tólicos de la Rioja , domicil iada en Logroño, 
desea ponerse en relación con una casa ex-
poi ' tadora de acei te de And-aiucfa. 

Dir igirse con referencias y precios ai se
ñor pres idente . 

;Viaje de Poincaré 
P O B TELÉGRAFO 

P A R Í S 11 . 
M. y Slm«. .Poiiicaré, con su acompaña-

! •.iento baii saliiio ,--'Sta m a ñ a n a , á las ocho 
menos cuar to , de Laeondt ie r , pasando por 
ios extensos y i r i d o s llanos de Milievaches 
y por el valle dei Dordogne. 

Ku Sepiean -so detuvieron p a r a a lmorzar . 
; Wi Fresi t íei i te muéstr9,se encan tado do 
;1ar-excarHiíón que í s t á real izando. 

C o n c u r s o . 
Anunciase concurso p a r a cubr i r plazas 

vacantes de segundos con t ramaes t res . 

Dest inos . 
E l t en ien te D. Manuel Pav ía y el alférez 

D. Teodoro de Deste e m b a r c a n en la e s c u a d r a 
de ins t rucción, á disposición del comandan
te gen'eral. 

Iiicencia. 
Ha sido concedida licencia á D. Mateo 

García, capi tán de corbeta, pa ra asuntos par 
t icu lares . 

Autor ización. 
P a r a cursar es tudios de ingeniero elec 

t r ie is ta se, concede autor ización al t en ien te 
de navio D. E'rancisoo iMarina, que i rá á 
Lieja. 

Tras lado . 
Queda afecto á la Comandancia de Ma

rina de Ceuta «1 segundo con t r amaes t r e de 
puer to D. Franc isco Camacho. 

Movimiento d e buques . 

Salió de Cádiz el vapor "Canaleja.s", con
duciendo pa ra Ceuta fuerzas de Infan te r ía 
pe r tenec ien tes á un g r u p o de amet ra l l ado
ras , y p a r a Daracbo operar ios que van á 
componer barcazas . 

Zarpó del Grao el crucero a lemán "Victo
r ia Duisa" . 

Fondeó en T á n g e r el cañonero " L a y a " . 
Marchó de Car t agena la escuadra inglesa 

del Medi te r ráneo , y de Melilla el cañonero 
"Boni faz" , que regresó por la noche. 

Fondeó en San Roqu© el cañonero " P o n -
ce de León" , sa l iendo después. 

Ancló en Valencia e l aviso " H u s s a r " , de 
is. escuadra inglesa del Medi te r ráneo . 

F o n d e ó en Ceuta el "Manue l Mar ía" , con
duciendo 44 enfe rmos del Ejérc i to , proce
dentes de T e t u á n y la Condesa. 

Var ias . 
El m a q u i n i s t a de p r imera clase D. José 

Vila embarca en el crucero "Re ina Be-
g e n t e " . 

—Concédese el pase á la s i tuación de su-
p e m u a i B r a n o a l t e rce r m a q u i a i e t a P . Agus
t ín C»-«af.T*ii, 

— c a u s a naja en la A r m a d a , por habe r 
cumpl ido la edad r eg l amen ta r i a p a r a el ac
t ivo, €l p r imer maqu in i s t a D. José Veláz-
rniez. 

IJOS pun tos d e defensa. 

Los defensores fian t e r m i n a d o ya el es
tudio d e los autos , fo rmulando sus respec
t ivos escr i tos . 

El l e t r a d o de Sánchez n iega que el cri
men se comet iera en la forma r e l a t ada por 
el fiscal; r echaza las a g r a v a n t e s de p reme
ditación y alevosía, y expone 3a forma en 
que, á su juic io , deb ieron ocu r r i r ios he
chos y los móviles que d e t e r m i n a r o n á Sán-
cliez á cometer los . 

También manifiesta la creencia de que su 
pa t roc inado es un ano rma l , á iiesar del dic
t a m e n facul tat ivo. 

E l abogado de Mar ía Luisa pone de re 
sa l to el que de la na r r ac ión de los hechos 
fo rmu lada por el fiscal se desprende la ab 
so lu ta inocencia de -María Luisa en la rea
lización del deli to. 

Las c i rcuns tanc ias que a lega el defensor 
de la h i j a del capi tán, son: dos eximentes , y, 
a l t e r n a t i v a m e n t e , dos a t e n u a n t e s . 

E l Consejo de g n e r r a . 

En lat orden genei-al de ayer se dispone 
que el p róx imo lunes , día 15, á las nueve 
de la m a ñ a n a , se r e ú n a en la, sala de Con
sejos d e Pr is iones Mil i tares el Consejo de 
Guer r a -de oficiales genera les que h a de ver 
y fallar la causa in s t ru ida con t ra el ex ca
pitán d e la Escala de Reserva D. Manuel 
Sánchez López y su hi ja Luisa Sánchez No-
guerol , por el deli to complejo de robo con 
homioidiio. 

P r e s i d i r á el Tr ibuna l el genera l de divi
sión D. Antonio Tovar y M'arcoleta,, y se rán 
vocales los genera ies de br igada D. Leopol
do H e r e d i a y Delgado, I), José F e r n á n d e z 
de la Pjuente, D. José Moragas Tejera , don 
Ricardo Garr ido Badino, D. Carlos P r ende r -
gast , m a r q u é s de Prado-Alegre , y D. José 
Sanchís Guillen; se rán los suplen tes los ge
nera les de br igada D. Manuel Náje ra y Pé 
rez-Cabre ro y p . F ranc i sco H e r n á n d e z Es 
pinosa, y ac tua rá como fiscal el aud i to r de 
división D. E d u a r d o RivaduUa y Sánchez. 

La v i s ta no t iene , como se ba asegurado , 
t res días de duración, sino los que el Tr i 
bunal j u z g u e precisos, á pa r t i r del lunes. 

ÍJa reclamación, d e Sánchez. 

Ayer, á las diez de !a m a ñ a n a , el gober
nador mi l i t a r Sr. Con t r e ra s , en ausencia del 
capi tán genera i , hizo la revis ta genera l de 
cárceles. 

En la visi ta á Pr i s iones Mil i tares se pre
sen tó an te e l gene ra l Con t re ras el ex ca
pi tán Sáncliez, quien l imi tóse á sol ic i tar au 
torización pa ra pasear una liora d iar ia por 
los pasillos, a l egando que así es convenien
t e á su sa lud . 

E l gobernador mi l i t a r no puso inconve
n ien te en acceder á la petición del procesado. 

Los pe r ros . 
La n iña de seis años Luisa Repiso Mart í 

nez, con domicil io en la calle de Valencia, 
n ú m e r o 9, fué mord ida por un pe r ro , que le 
causó d iversas he r ida s en la cara . 

El per ro desapareció , y se ignora quién 
sea su dueño. 

¿ E x t r a v í o ? 

El por te ro de la casa ntim. 31 de la calle 
de Almagro , Vic tor iano Bos Bos, cobró ayer 
los a lqui leres del piso segundo de dicha ca
sa, i m p o r t a n t e 625 pese tas , las cuales llevó 
á un amigo del chieoo de la finca pa ra que 
fueran remi t idas á éste, que . se encuen t ra 
ausen te de Madrid . P e r o cuando fué á hacer, 
en t r ega de la can t idad expresada , resu l tó 
que la misma no pareció, a legando el por
te ro que se le hab ía ex t rav iado en el ca
mino desde la calle de Almagro . 

Del hecho se dio conocimiento a l Juz
gado. 

R o b a n d o el pos t re . 

En la m a d r u g a d a ú l t ima , el sereno de 
la calle del Ancora , observó que se hal laba 
ab ier to el pues to de la t i enda núm. 8, pro
piedad de Tom-ás Orozco López, que vive en 
el núm. 6 de la misma calle. 

L lamó al menc ionado individuo, y jun tos 
p e n e t r a r o n en la t i enda del núm- 8. no tan
do la fal ta de 60 iiilos de queso, va lorados 
en 140 pesetas . 

E l goloso "sí que t a m b i é n " forzudo la
drón no h a sido habido. 

¡Aquí de los ga tos policías! 

P id iendo t r aba jo . 

En el pueblo de Canencia se celebró an
teayer u n a manifes tac ión to t a lmen te pacífi
ca, á la que as is t ieron unos 80 hombres de 
la clase t r aba j ado ra , que, o rdenadamen te , 
acud ie ron frente s i edificio del A.yuntamien-
to , sub iendo una Comisión de ellos á nab la r 
con el a lca lde , en solici tud de t r aba jo p a r a 
los mani fes tan tes . 

Contes tóles el a lcalde que el Ayuntamien
to ca r ce de recursos pa ra socorrer á los 
obreros sin t r aba jo , y que lo único que po
día hacer e r a dir ig i rse á los Poderes pú
blicos en d e m a n d a de un remedio pa ra la 
a p u r a d a s i tuación de sus compañeros . 

Los manifi3S,íantes r e t i r á ronse sin promo
ver el menor t u m u l t o . 

La Guard ia civil del pues to de Lozoya, 
que hab ía venido en previsión de posibles 
desórdenes , re t i róse á su cuar te l , sin haber 
ten ido necesidad de in terveni r . 

L a s meneí^iWas. 

El e s tud ian te Manuel Victoria de Lecea 
denunció an t e la Comisar ia que su sirvien
ta, l l amada Carmen , cuyos apell idos se ig
noran , le hab ía sus t ra ído un reloj de pul
sera , una pape le ta de empeño por valor de 
35 pese tas y u n a moneda de cinco pesetas . 

Al proceder á la de tención de la 
denunc iada , se observó que ésta hab ía des
aparec ido del domicil io, dándose entonces 
las ó rdenes opor tunas p a r a su busca y cap
tu ra . 

intoxicación. 

E n la Casa de Socorro d e l . d is t r i to del 
Hospicio fué asis t ida, por padecer intoxi
cación, Carmen B a r r e r o Bresco, que liabía 
inger ido una regu la r cant idad de solución 
de c loruro mercúr ico . 

Después de cur%da pasó á su domicilio. 

Robo de cor reas . 

Al e n t r a r en la carp in ter ía de la calle de 
J u a n Bravo, 82. •e.l dueño de la misma, Luis 
-Hernández Rodr íguez , observó que unos "ca
cos., desconocidos i iablan sa l tado una em
pal izada que rodea la casa, y pene t r ando en 
el ta l le r por las ventamas del mismo, se ha
bían apode rado de todas las cor reas de t r a n s 
misión, va lo radas en 3-50 pesetas . 

Los l adrones no de ja ron t a r j e ta de sus 
domicilios. 

Po r esta razón, no había la menor es
peranza de recupe ra r lo robado. 

Pe ro he aqu í que unos gua rd ia s que se 
ha l laban de servicio e-n la cabe de F e r n á n d e z 
de la Hoz vieron á t res individuos sospe
chosos conduciendo un enorme bul to , y 
m a r c h a n d o con evidentes señales de que
rer pasa r desapercibidos. Los gua rd i a s les 
dieron el al to, an te cuya indicación, 
los sospechosos dejaron el bul to én el suelo 
y echa ron á cor rer , sin de tenerse , á pesar 
de a lgunos d isparos hechos por los gua r 
dias p a r a conseguir lo. 

Examinado el bul to , ha l lá ronse dent ro de 
él todas las cor reas del tal ler de carpinter ía . 

Licencias concedidas. 

En vi r tud de las órdenes dadas por la 
Alcaldía-Pres idencia pa ra el revoco de las 
casas y vallado de solares, se h a n conce
dido has t a ia fecha en el Ayun tamien to 517 
licencias do revoco en el in ter ior y 65 en 
el Ensanche . 

El vallado de solares se ha efectuado en 
3 9 solares del In ter ior y 22 del Ensanche . 

La Sociedad de Beneficencia y socorros 
m u t u o s de por te ros , o rdenanzas y empica
dos de Madrid "La Honradez" , celebra la 
j u n t a genera l o rd inar ia comenzada el día 
17 del próximo pasado Agosto, el 14 del 
ac tua l en el t ea t ro de Cervantes , sito en 
la calle de la Corredera , núm. 41 , á las 
dos de su t a rde . 

E L M E I O S P O S T R E 

lAS TREVIJAN 
La Inspección genera l de Sanidad exter ior 

publica en la "Gace t a" el s iguiente anuncio : 
"Según noticias recibidas de nues t ro cón

sul en Budapes t , se han presentado casos 
de cólera en Eszek, Novikarlovioa, Vinko-
voe y Cartanovci , de la provincia de Slavo-
nia ; en Volozz y Beregszentmiklos , de la 
provincia de Beregh, y en Bacsszent tamas , 
de la provincia de Bac-Bodrog" . 

N E Ü M S T E N l C e S ¡ ¡ U u i c o n l a N e u r a s t i -
n a Chorro . Gran P r e m i o en la Expos ic ión 
Londres , 1913.FAeMACIAD£F.eAyOSO. ARENAL, 2. 

ni calas en las calles, aunque ,sea p a r a i»<* 
p a r a r aver ías ; sólo en casos de justif icada m í 
gencia, ó en los que pueda existir pejigro, ,sfr. 
faciiitai-á por la Alcaldía un volante p.9?4 
realizar la obra, á reserva de que se oumplaB 
por los interesados las formalidades estable
cidas; todo ello como consecuencia de Jiabei 
ya decretado negativamente mult i tud de pe
ticiones análogas. 

A íx>bra i% 

Venciendo eu 1 de Octubre próximo el tr i* 
mestre de intereses correspondientes al cu
pón núm. ')7 de la Deuda de expropi^-cionfis; 
del .Ensanche, sus tenedores podrán presen-
tarlo.s, con las coi-respondientes facturas, en 
e! Megoeiado de Deuda de la Contaduría de 
Villa, desde el día 10 de Septiembre actual," 
todos los no feriados, de diez á doce de la 
mañana, en cuya oficina se les canjearán poi. 
resguardos de pago, cuyo importe podían h a 
cer efectivo en el Banco de España , desdt> 
la fecha del vencimiento. t. 

Desde el día 24 de Septiembre, y 4 las 
mismas horas, podrán p r ^ e n t a r s e las cédia< 
las garantizadas p a r a pago de e?prppiaoio-
jies del Ensanche, amortizadas en el sorteo 
5b que se ha de celebrar el día 15 de dicho 
mes. 

Al dorso de cada obligación se pondrá, 
el siguiente endoso: ' 'Al Excmo. Ayunta
miento de Madrid, p a r a su amortización se
gún sorteo", fecha y firma. 

Cetizadunes de Bolsas 
1 1 D E SEPTIE .MBRE DK 1 9 1 3 

P O B TELÉGRAFO 

L a escuadra en Nankin . Revelación sen
sacional. 

TOKIO 11 . 
Noticias oficiales recibidas de Nankin di

cen que la escuadra japonesa , compuesta 
de t r e s cruceros y un acorazado, h a llegado 
á aquel las aguas , sa l tando inmedia tamente 
á t i e r r a una compañía de desembarco, que 
se dirigió al Consulado y se consti tuyó allí 
pa ra la defensa del mismo. 

— Ayer puso fin á sus días un joven de 
diez y ocho años. 

J u n t o al cadáver se encontró una car ta , 
escr i ta momentos antes del suicidfio, len 
que el .joven mencionado se declaraba au
tor del asesinato del director de asuntos 
públicos en el iVIinisterio de Negocios Ex
t ran je ros , Sr. Abé. 

_ _ _ — _ _ _—^____ _ - — _ „ _ _ _ 

le la rrensa parisie» 
- 0 ~ 

POTÍ TELEGtí.^FO 

PARÍS 1 1 . 
Los periódicos publican la noticia, proce

dente de Constant inopia , de que el ex Sul
t án Abdul Hamid se halla enfermo de gra
vedad. 

—Dice "Le Mat in" que está au tor izado 
por el minis t ro de Grecia en Par í s para de
clarar , seguro de no ser desautor izado por 
su Soberano, que nunca tuvo la intención 
de her i r los sent imientos de i.''rancia, para 
!a cual profesa la más profunda admiración 
y la más viva s impatía . 

"Le J o u r n a l " publica un despacho, proce
dente de ber l ín , refiriendo que los cuat ro 
hombres a r r eba tados por el "Zeppelin V", 
al ser éste a r r a s t r a d o por una ráfaga de 
viento, han perecido. 

En cuan to al dirigible, todavía no ha 
podido conseguir a ter r izar . 

— U n te i eg rama de Bei'na, publicado por 
el "Echo de Pa r í s " , da cuenta de un grave 
accidente acaecido al a te r r iza r el aviador 
Sr. Biüer. 

BOLSA DE MADRID 

Serie F, tie 50.000 pesetas nominales 
> E, » 25.000 > 
> D, > 12.600 » > 
> C, » 5.000 ' • 
» B, . 2.500 > > 
> A, » 500 > > 
> G j H. de 100 y 200 ptas. iioininls. 

15i! diferentes series 
Idom ün de ¡nes 
Xfíom ñn ni'óxjnio 
Amortizabie al 5 % 
Jdeni 4 «/„ 
Banco Hipotecario de España, 4/o 
Obiigacioiies: F. C. V. Ariza, 5 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad deOliamberl. 5 % °/o 
Sociedad U. Azucarera de España, 4 %*. 
Unión .Aleo ) lera Española, 5 % ' 
Acciones del Banco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hix)oteoario de España 
ídem de Castilla 
Ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Ídem Español del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias 
Ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Feiouera 

ídem Resinera Española, 5 "/o 

Ayunlamieato de Madrid. 

Enip. 1863 Obligaciones 100 pesetas 
ídem por resultas 
ídem exproiiiaciones interior 
ídem id., en el ensanche 
Ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

79,70 
79,70 
79,80 
80,80 
81,50 
82,76 
84i00 
86,00 
00,00 
7»,!)0 
00,00 
98,90 
91,40 
99,00 

106,50 
89,00 
59,00 
79,00 

100,00 
4.18,00 
138,00 
232,00 
95,00 

116,75 
139.00 
429,60 
280,06 
42,35 
12,50 

340,00 
87,00 
78,00 

101,00 
255,00 

00,00 
84,00 
00,00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

79,85 
79,85 
79,83 
80,70 
81,93 » 
82,00 
8,693 
4,00» 
00,80 
00,09 
00,00 
99,00 
92,00 
99,00 

000,00 
00,00 
00,00 
78,50.. 
00,00 • 

447,00 
000,00. 
000,00 

00,00 
117,25 
000,00 
428,00 
000,00 

00,00 
10,00 

OQO,00 
00,30 
00,00 

009,00 
000,09 

00,00 
84,00 
94,00 
00,00 
00,0* 

xeqiíatiir 

a los Se ha concedido el Begkim Exequátur 
señores siguientes: • • 

Don Emilio Chibas y Guerra, cónsul gene
ral de Cuba en Barcelona. 

Don Octavio Lámar y Páez, cónsul de ídem 
en Santa Cruz de Tenerife. 

Don J u a n Jiménez Guerrero, cónsul de Bo-
ijvia en Granada. 

Don J u a n P . Boissier y Boissier, cónsul de 
ídem en Las Palmas . 

Don Manuel Tobía y Buiza, cónsul de ídem 
en" Sevilla. 

Don Pranciseo Torres Setiéu, cónsul de Co
lombia en Santander . 

Don Antonio Moreno Nieto, vicecónsul de 
Guatemala en Almería. 

Don Antonio Vallejo, cónsul de Méjico en 
Bilbao. 

Don .F. Hernández Sanz, vicecónsul de los 
Países Bajos en Mahón. 

Don r é l i x Ribera Cabruja, vicecónsul del 
Perú en Palamós. 

EJV CUARTA PLANA 

ivéiitiiras de Fm 

m B s II m iiH 
El alcalde, Sr. Vincenti, ha publicado un 

bando que dice as í : 
'•'Hago saber : Que las reclamaciones for

muladas por el vecindario contra el uso de al
gunos apara tos do aviso de los coches auto
móviles han obligado á esta Alcaldía á reali
zar una detenida información de las disposi
ciones vigentes en otras capitales respecto del 
parficular, y de la opinión de entidades de 
reconocida competencia en estos asuntos. Co
mo resumen de esta trabajo, resulta haberao 
adoptado en cultísimas é importantes capita
les disposiciones restrictivas, y en los casos en 
que se toleran aquellos apara tos estridentes é 
ingratos con la multiplicidad de sus clases y 
sonidos, sólo se invoca en su defensa la nece
sidad de dominar otros avisos, cual los ele 
ti-anw«s, y el ruido del griterío extraordina
rio del públ ico; mas siendo notorio que estas 
circunstancias no se manifiestan en grado ex
cesivo en nuestra capital , y en cambio, es e^d-
dente el peligro que los apara tos indicados 
ocasionan, produciendo más aturdimiento que 
aviso, y desde luego desagradable impresión 
po r lo molesto de sus desafinaciones y la con
fusión de sus tonos, la Alcaldía-Presidencia, 
en beneficio del vecindario, y pa ra convenien
cia general del tránsi to piiblico, viene en adop
tar las siguientes disposiciones: 

1." Los conductores de automóviles y de 
otros vehículos de motor mecánico deben usar 
bocina sujeta al coche para avisar su paso á 
coclieros, chauffeurs, ciclista-s, jinetes ó pea-
tone?. 

Las bocinas deberán producir un sonido 
uniforme y de tono grave. Los ciclistas debe
rán usar un apara to avisador sujeto á la má
quina, que podrá ser un timbre ó bocina, tam
bién de sonido unísono, y la bocina do tono 
agudo. 

2," Queda prohibido el uso del apara to de
nominado "Klaxon ' ' y sus similares, las sire
nas y las bocinas musicales, y todas las qus 
producen varios sonidos diferentes. 

•'5.* Queda prohibido hacer uso abusivo y 
mauiiiestamente innecesario de las bocinas, os-
pecialDjente de noche. 

4.* Los conti'avenlores de estas disposicio
nes serán corregidos con sujeción á las dispo
siciones de la ley Mauieipal ." 
_ _ . . ® . 

Día 12. Viernes .—El Dulcísimo Nombre 
de María.. Santos Leoncio, Valer iano, Mace-
donio, Teódulo.y Ticiano, má r t i r e s ; San Gui
do, confesor; San Puvencio, Obispo, y el 
Bea'to Tomás del Espí r i tu Santo .—La Misa 
y Oficio divino son del Dulce Nombre de Ma
ría, con ri to doble mayor y color blanco. 

Siervas de María (Cuaren ta Horas).^— 
Cont inúa la Novena al Dulcísimo Nombre de 
María ; á las nueve. Misa solemne, y por la 
t a r d e , á las seis, p red icará un P a d r e de la 
Compañía de Jesús . 

Capilla del Ave Mar ía .—Fies ta al Dulcísi
mo nombre de María ; á las diez y media. 
Misa solemne con sermón, que predicará don 
Mariano Benedicto, y solemne Salve. A las 
doce, comida á 40 mujeres pobres. 

lílscuelas P ías de San F e r n a n d o . — í d e m á 
Nues t ra Señora de las Escuelas P ía s ; á las 
diez, Misa solemne, en la que predicará el 
P. Vicente Laguna , y por la ta rde , á las seis. 
Es tac ión, Rosar io y Reserva. 

Escuelas Fías de San Antonio Abad .— 
ídem Id.; á las diez, Misa solemne, en la que 
pred icará el P a d r e Modesto Barr io . 

Pa r roqu ia de Nues t ra Señora de Covadon-
ga.—Misa de Comunión para el Apostolado 
de la Oración, á las ocho, y por la ta rde , á 
las seis. Estación, Rosar io , Ejercicios y Re
serva. 

San José .—La Cofradía de la Santa Faz 
t end rá Misa de Comunión y Ejercicio de 
d-esagravio. á las ocho de la mañana , en ia 
Capilla de Santa Teresa. 

Sn Mii lán .—Cont inúa la Novena á Nues
t r a Señora de Guadalupe. 

Buen Suceso.—ídem la de su Titular . 
Capilla de la V. O. T. de San Francisco.—• 

ídem, la de San Francisco de Asís, predican
do, á las cinco, D. Sant iago Yubero. 

Iglesia de Jesús (piaza de J e s ú s ) . — A las 
diez, Misa cantada con S. D. M. manifiesto, 
y á las doce y media, adoración de la imagen 
de Nues t ro P a d r e Jesús . Por la t a rde , á las 
cinco. Exposición, Rosario, Trisagio, sermón 
y Reserva. 

Capilla d ^ Sant ís imo Cristo de San Ginés. 
ídem al toque de oraciones, con sermón. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San F r a n 
cisco de Borja y San J u a n Berchmans . 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J B B A S 
París , 106,60-55-65 y 60 ; Londres, 29 ,93; 

Berlín, 1.31,30 y 132,30. 

BOLSA DE BAROBI/OÍÍA 
Inter ior flii de mes, 79.92; Amortizabie 5 

por 100, 99,00; Nortes, ' 101,15; Alicantes, 
9v,40; Orenses, 29,00; Andaluces, 65,50. 

E O I J S A D E B I I J B A O 

Altos Hornos, 338,00: Resineras, 99,00; E x 
plosivos, 254,00; Indust r ia y Comercio, 
200,00; Felgueras, 37,00. 

BOIiSA DB P A R Í S 

Exterior, 92,65; Francés, 90,20; F . C. Nor
te de España, 472,00; Alicantes, 455,00; S io -
tinto, 2.019,00; Crédit Lyonnais, 1.723,00'; 
Bancos: iíacional de Méjico, 675,00; Londres 
y Méjico, 448,00; Central Mejicano, 133,09. 

B O I J S A D E LONDRES 

Exterior, 89,00; Consolidado inglés 2 y¿ 
por 100, 73,56; Alemán 3 por 100, 74,00; 
Euso 1906 5 por 100, 104,50; Japonés láOT, 
100,75; Mejicano 1899 5 por 100, 94,00; Uru
guay 3 % por 100,-70,00. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 295,00; Lon

dres y Méjico, 218,00; Central Mejicano, 
60,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos hipo

tecarios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Bancos: de Chile, 208,00; Español de Chi
le, 138,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la casa Santiago TRodore* 

da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Te legrama del 11 de Sept iembre d e 1913. 

Ciewe Cierre 
anterior. de ayec 

.$ — ^ .11 

7,14 
7,02 
6,95 
6,90 ; 

Agosto y Septiembre 7,26 
Septiembre y Octubre 7,14 
Octubre y Noviembre 7,09 
No\dembre y Diciembre 7,03 

Ventas de ayer en Liverpool, 8.000 balas, 

-^-

3taclOs Unicáo3 
POR T E L E G E A r O 

Ei a lca lde de Nueva York. 

N U E V A Y O R K 11 . 
A bordo del trasatlántico Baltio ha falleci

do hoy el alcalde de Nueva York, Mr. Gai-
i not. 

Explosión. 

S A V A N N A 11 . 
H a hecho explosión la caldera del torpede

ro americano Cravenb, resultando de ella dos 
muertos y tres heridos. 

Disposi<ló» del a lcalde. 

Con el fin de mejorar en todo lo posible 
las condiciones de limpieza y ornato de la 
eapiíal p a r a que las vías públicas ofrezcan 
eí aspecto decoroso que debe tener toda po
blación, cuita, y cjuede e:>;pedito de obstáculos 
el t ráns i to público, venjí'o eu dicíar las si
guientes disposiciones: 

151 día 15 del actual deberán quedar levan
tados los puestos de refrescos instalados en 
la vía pública, así como también los que 
existen p a r a la venda de melones, aun cuan
do se hallen establecidos en solares. 

Igualmente se re t i ra rán de la "vía pública 
los puestos de todas clases situados en la ca
lle de Toledo, á pa r t i r de ia plaza Mayor 
á la de la Cebada, plazas de Santo Domingo 
y del Progi'eso y calles de Atocha y San Ber
nardo, y los de libros viejos adosados á kios
cos ó fachadas, como los que existen en la 
plaza de Santo Domingo y calle de Fuen-
carral, esquina á la de Carranza. 

A pa r t i r del día 10 no se concederá por esta 
Alcaldía licencias para apertura de sanjas 

speotáouloi para hoy 
P B I C E . — (Inauguración).—^A las nueve . 

El alcalde de Zalamea y El sexo débil. 
A P O L O . — ( 8 . ' de abono).—^A las s«is. La 

ca tedra l .—A las- siete y cuar to . E l fresco 
de Goya.—A las diez y cuar to . Molinos de 
viento .—A las once y media . Él pre ten
diente. 

C05Í IC0 .—A las nueve y media ( senc i l l a ) , ' 
La ú l t ima pel ícula.—A las diez y t res cuar
tos (dob le ) , Baldomero Pachón (dos ac
t o s ) . 

.4LV.11ÍEZ QUINTERO.—-(Matinée de 
m o d a ) . — A las seis. Un crimen mister ioso y 
Puebla de las Mujeres .—A las nueve y m e 
dia, El sueño dorado .—A las diez y media, 
lias de Caín. 

P R I N C I P E AI. 'FONSO.—Ideal c inema; t e 
léfono 4.243.—Sección cont inua todos loa 
días .—Nuevos p rog ramas á diar io.—Miérco
les, g ran moda; .iueves. ma t inée infanti l coa 
rega los .—Gran ventilación y agradable tem
pe ra tu r a .—Butaca , 50 céntimos. 

E-xitos: "E l suero del doctor Kean., y "Al 
servicio dv S. M.,, (1.000 met ros cada u n a ) . 

BEXAVENT13.—IJe cinco y media á do
ce y media, sección cont ipua de cinema
tógrafo. Todos los días , es t renes . 

CINEMA X.-—Salón de verano.-—Teléfo
no 3.690.—Todos ,los días, sección única 
de c inematógrafo de cinco y media á una. 

Grandes éxi tos : ' 'La a lquer ía de los sau
ces., (1.000 m e t r o s ) , "E l mi lagro de las ro
sas., (1.000 m e t r o s ) , "E l re t ra to , , . La ciu 
dad de bengala, , y «Pr imer desafío de Po. 
iidor... 

S.ALON REGIO (plaza de E s p a ñ a ) . — C i 
nema- tea t ro .—Secc iones cont inuas d® einoí 
y media á una.—-Jueves, mat inée con rega
los .—Martes y viernes, populares . — Nota
bles es t renos. 

Gran é>dto del ventr í locuo Sr. .Juliano, to-
dos los días, t a r d e y noche. 

PETiT- PALAIS (Barqui l lo , 14) .—Sec
ción cont inua de c inematógrafo todos lo!. 
días, de cinco y media á doce y t res cuai'-
tos. Es t r enos diar ios de las mejores mar
cas ex t ran je ras . Proyección de extraordina
r ia fijeza y clar idad. Butaca , 50 cént imos. 

Éxi tos : " E y t r en de los espectros, , (2.€0( 
m e t r o s ) . En breve, " Incendio en Roma. 
(700 m e t r o s ) . 

~~~~~BSPUE'NTA, pfeAREO, 14~~" 

talleres.de
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MWSA B E BUENOS A l i t E S 
Servicio meast ia i , sal iendo ele Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

•••7 d i rec tamente para Santa Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Aires ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente para Canar ias . Cádiz y Barcelona. Combinacióa pa ra t r ans 
bordo en Cádiz con los puer tos de G-alicia y Nor te de España . 

M N E A B B NISW.¥OBK, GOBA Y MÉJICO 
Servicio mensual sal iendo de (Jénova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a New-York, Habana , Veracruz y 
Pu<irto Méjico. Regreso de Veracniz el ,37 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
«a,rga para puer tos de! Pacífico, con íracsborcio en P u e r t o Méjico, así como 
pa ra Tampico, con t r ansbordo en Veracruz . 

LIHBA DE CUBA Y MS,IÍCO 
Servicio mensual á Habana , Veracrns; y Tampico , sa l iendo de Bilbao el I t , 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y de Cornña el 2 1 , d i r ec tamente pa ra Ha-
'bana, Veracriíz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , de Veracrua el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada mes, d i r ec tamente pa ra Coriiña y Santander . Se admi te 
pasaje y carga para Costafirme y Pacífico, con t r ansbordo en H a b a n a al va-
Bor de ia linea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
t ambién yreeios convencionales para camaro te s de lujo. 

M N E A DE ¥ENE2!IJ.E-LA-COLOMBL4 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el IS de 

^Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
• Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Hico, P u e r t o P l a t a (faoul-
" t a t i v a ) , Habana , P u e r t o Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
,anes nara Sabanilla, Curaoao, Pue r to Cabello, La Guayra , etc. Se admi t e pasaje 
T carga para Veracruz y Tampico, con t r ansbo rdo en Habana . Combina por el 
fer rocarr i l de P a n a m á con las Compañír:.s da Navega«ión del Pacífico, pa ra eu-

;vos puer tos admite pásale y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
'í)ión carga para Maracaibo y Coro con transbord-o en Curacao y p a r a Cumaná , 
'Curápano y Tr in idad con t ransbordo en P u e r t o Caballo. 

íiíNKA DE F í l j í F l I í A S 
Trece viajes anuales , a r raneando de Liverpool y iíaciendo las escalas de 

'•Corufia, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena, ValeBcia, pa ra sal i r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, 6 sea: 8 Enero , 5 Feb re ro , 5 Marao, 2 y 30 Abril , 28 Mayo, 

••25 JunJo, 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
: i ) ic iembre; d i rec tamente pa ra Por t -Ss id , Suez, Colombo, S iagapore , I lo- í lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea : 28 Enafo , 25 Febre ro , 23 

¡Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Ju l io , 13 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre , 4 Noviembre y 2 y 30 Dicierabre, d i rec tamente p a r a Singapore, demás es-

• calas in termedias que & la ida ba s t a Barcelona, pros iguiendo el viaj® pa ra Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa oriental de África, de ia líi.dia. J ava , Suma t r a , Ctilna, Japón y 
.Austral ia . 

M N E A B E FEBSAWBO FOO 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

,,el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa l -
Kias, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental i" s África. 

Regreso de F e m a n d o Póo el 5, haeieüdo las escalas de Caiiarias y de la Pe-
aiínsula indicadas en el viaje de ida. 

^mnibus á las estaciones 
P o r un servic io p a r a u n a so la farail ia y u n solo do

mici l io , bas ta se is p e r s o n a s y 100 k ü o g r a r c o de equi
paje, á las es tac iones del S e r t e y Mediodía ó viceversti , 
t r es pese tas . 

AVI SO . 
In t e r e sa á los que viajan no c o n f a n d i r el despacho 

que t iene esía'olecido esta Casa en ia oalle de Alcalá, 
ni'im. 18, S r . 'Gar rous te , oon el de spacho de las Compa
ñías, p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s venta jas en el s e r v i d o . 

A v i s o s ! A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

ICC JE SE ¥Eri 

LuEiíi « & ^ ^ ^ « & ^ ^ « & ^ ^ ^ ^ « & ^ ® ^ « & ^ ® ^ ^ ® ^ < ^ « § » ^ ^ « ^ ^ ^ o « & « & ^ ^ ^ ^ : 
AGENCIA CATOMCA DE 

P U B M C I D A B 

P R O P I E T A R i O : 
Sebas t ián Bor r egue ro 

Sacr is tán . 

ESQ'UELAS 
AN-ONCIOS 'EN GENERAL ^ 

AUGUSTO FIGÜBBOA, 161 

S'fedrid. 

^ 

E L 

PAUA Bt JESOS l i í íPKE-
SOS ¥ SBliI^OS CAT'CHO 
EiBcoinieiMisü, 30 , duplica
d o . — A p a r t e d o 171 Ma

dr id . 

La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un foUeto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha pido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota tínal y cita relativa á la persona de Fer re r Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en el Mosco de EL DEBUTE (oalle de Alca-, 
lá, frente á ia iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

w 
i ® i 
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Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje-
T08, á quienes la Compañía da a lojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , como 
lia acroditado en su di latado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes i>ara todos los puer tos del 
mundo, servidos por l íneas regulares . 

La Empresa puede asegiu'ar las mercancías que se embarquen en sus bu-
t|ues. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales pa ra camaro tes de lujo, rebajas 
«n pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan in te resa r a l pasajero, 
.•íiirigirse á las Agencias do la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.-—Rebajas eia, 2o3 fletes d e expoPtaci-ón.—La Com
pañía bace rebajas de 30 por 100 en los fletes ile de te rminados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones p a r a el servicio de Comunicaciones ma
r í t imas . 

Servicies coHierexales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga do traba,jar en U l t r a m a r los mues t r a r ios que le sean 
entregados y de la colocación de los ar t ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
¿acer los exportadores. 

Los padres i|iie deseen en
viar SMS liij©s al extranjero 
con todas las garan t ías morales y mate r ia les necesa
r ias para ampliar esíudloij ó aprender id iomas, pue
den informarse g ra tu i t amente de la J u n t a de Gonfe-
cenclas on Idiomas Extranjeros . Plaza de la Villa, 1, 

entresuelo izquierda. 

Ĉion oocia 
Orientaciones é inuicucio-
ues para la formación de 
. S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El agrien i íor y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas ins t ruooiones pa
ra uti l izar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRlOüLTOR, DE DUEÑAS ( P A T J E K C I A ) 

P R E C I O : 0 , 2 5 
IH' t f ' i u a en el k iobco d e E L D E B A T E 

Uk PRENSA 
kmmih QE AKÛ CiDS 

Rafael Barrios. 
— Carmen, 18. Teléfono t23 

MADRID 
Combinac iones eco

nómicas de var ios pe
r iód icos . P í d a n s e ta
r ifas y presupuefctob 
de p u b l i c i d a d p a r a 
Madrid y provincia^. 
G r a n d e s descuen tos 
en esquelas de defun
ción, novena r io y ani-
\ er-3iirin. 

E L D E B A T E 
E l Correo E s p a ñ o l 
E l Siglo F u t u r o 
E l Universo 
Kl Eco del Pueb lo 
i ,a I iectura Dominica l 
Vida E s p a ñ o l a 

i Kl Fíjsil 
Coleccionisaio 
l ia Gaceta del Nor te 
Kuzkad i 
A u r r e r á 
Helios 
E l Correo del Nos'te 
BI P e n s a m i e n t o J í a v a r r o . . . 
jüa Gaceta de Álava 
Hera ldo Alavés. 
El Diar io de la R io j a 
Tier ra Hida lga 
El Carbayóíí 
E l Pueb lo A s t u r 
El Eco de Galicia 
GaJiela Nueva 
Bia r io de Galicia 
La Región 
lia Voz de la Verdad 
E l Noticiero d e Vigo. 
Vida Gallega 
Diario de IJeón 
VA Diar io Montañés 
l i ea l tad . 
El Po rven i r . 
Diar io Regiona l 
Volveré 
Diar io de Avila 
El Correo de Zamora 
E l Sa lman t ino 
El Castel lano 
Eí Pueb lo Manchego . 
Vida Manchega 
Kl Noticiero E x t r e m e ñ o . . . 
Diar io de Cáceres 
E l Correo E x t r e m e ñ o 
Tie r ra E x t r e m e ñ a 
É l Defensor de Có rd o b a . . . 
Bl Correo de A n d a l u c í a . . . 
F í g a r o „ 
E l Correo de Cádiz 
Xia, Defensa 
l ia Independenc ia 
Jja Gaceta del Su r 
E l Noticiero 
E l P i l a r 
l ia Voz de Valencia 
Diar io de Valencia 
E l Correo Cata lán 
JLa Voz de la T r a d i c i ó n . . . . . . 
ÍJS, H o r m i g a de Oro 
Monarquía F e d e r a l 
lia Trii icl iera 
E l Vade-Mecum del J a imis t a . 
Tradiciones P a t r i a s . 
E l Correo d e Mallorca 
El Pa í s 
C o s m o s — 

'Tí 

Madrid. 
Madrid . 
Madrid . 
Madrid. 
Madrid . 
Madrid . 
Madrid . 
Madrid. 
Madr id . 
Bilbao. 
Bi lbao. 
Bilbao. 
Bi lbao. 
San Sebast ián. 
Pamplona . 
Vitor ia . 
Vitor ia . '.. 'i 
Logroño . 
Burgos . 
Oviedo. 
Gijón. 
Coruña. 
Coruña . 
S a n t i a g a 
Orense. 
Lugo . 
Vigo. üíX^ 
Vigo. 
León. 
San tande r . 
San tande r . '^ 
Valla dolid. *>-
Valladol id. " 
Valladolid. 
Avila. ' 
Zamora * 
Sa lamanca . 
Toledo. 
Ciudad Real . 
Ciudad Rea l . 
Badajoz . 
Cáceres. 
Cáceres. 
Brozas, Cáceres 
Córdoba. 
Sevilla. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga . 
Almer ía . 
Granada . 
Zaragoza. 
Zaragoza . 
Valencia . , 
Valencia . 
Barce lona . ' • f 
Barce lona . ''.' 

B a r c e l o n a . -í 
Barce lona . 
Barce lona . • 
Barce lona . ' 
Barce lona . 
P a l m a Mallorca 
Méjico. 
Méjico." 

FUEMCMML, 59, MIBRID 
L l a m a m o s la aten

ción sob re es te nue
vo re loj q u e segura
men te se rá aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones Íes 
exige s abe r la h o r a 
flja de noche , lo cua l 
se cons igue con eí 
n i s m o sin neces idad 
l e r e c u r r i r á c e r i 
llas, etc. 

Es te uuevo r e l o j 
tiene- en su esfera y 
man i l l a s u n a compo
sición R A D I U M . — 
Radium, mate r i a mi
neral , descub ie r t a h a 
ce a lgunos a ñ o s y 
que hoy vaJe 20 mi
l lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de m u c h o s es-
uerzos y t raba jos se 

'la p o d i d o consegu i r 
¡p i tear lo , en ínf ima 
a n t i d a d , sob re las 
.o ras y mani l l a s , q u e 
¡ , e r m i t e n ve r per
fectamente las h o r a s 
J e noche . Ver este re
loj en la o b s c u r i d a d es v e r d a d e r a m e a t e u n a marav i l la . 

I S r a u f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s ^ e r e l o j . 

Pías. 

«"=« : - s s-s >% 
los discursos pronuiíoiados par al 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

EL FANTÁSTICO 
SGRAN N O V E D A D ! 

eis la v e l a d a qsae orgasázó EL DEBATE 
p a r a h o n r a r la m e m o r i a del Sr. Memésidez 
y Pe i ayo , en el t e a t r o de la P r i acesa . 

F ^ r e c i o ; U M A F = > H : S E : X A , 
% gl De venia en el riosco 

EL BEBÁTE, caUe de AÍcalá. 

iVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección piibl icaremos anuncios cuya ex teas ión mo sea s»i 

per íor á 30 pa l ab ra s . Su precio es el de 5 cén t imos palabra» 
JEn es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del T raba jo , que se rá g ra tu i ta 

p a r a las densandas de t r aba jo si los anuncios n o íson de m á s de 10 i»alabraa, 
pagando cad.a dos pa l ab ras que excedan de es te n ú m e r o 5 cént imos, siem
p r e que los ni ismos in te resados den pe r sona lmen te la o r d e a d e publicidad 
en e s t a Adminis t rac ión. 

í'ír^VTi^'^^x-^jlS^ :^VZ>tiS!V!r^ leSüSí^ .-v., «^ül^-íSS- * 

D E 

FáB iCA, EM BARáGALBS ¥ SESTAO 

Lingoie al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Mar-tín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemeiis-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

CarriSes Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

DIRieíR T0OA LA OOBHESPOUDENOIA 

P i l i i ̂  i p ¿ H P I j wmi} ^ € ¥ « 1 i1 M 

tfeata es* M a d r i d j S A T Ü K M I N A G A R C Í A 
S a n B e r r a a i ' d i ^ o , 1 8 ( C o n f í t @ r £ a | . 

En caja n íque l , con b u e n a máqu ina , garant iza
da, caja m o d a e x t r a p l a n o 25 

ídem, m á q u i n a extra , áncora , rub íes 35 
En caja de p la ta oon m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íe s , deco rac ión ar t ís t ica ó m a t e 40 
En 5, 6 y 8 p lazos , r e spec t ivamente . 

A! Gontado se hace siisa relaja ÍB un 10 psr 100. 
Se mandan por correo csrtiicaEJos san sametáíi da 1,50 passtas. 

arcia Mascieies 
Sí 34, MAYOR, 34 :s 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:: :: :: :: :: para el cuito divino :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
T E L É F O H O 3 7 9 4 

VEMTáS 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes ) Alfar. 

PARA EL CULTO 
ESTAMÍ^EKíA BAÑE-

SES, g ran sur t ido . Libre-
ter la , 10 y 12. Barcelona. 

ESPECÍFICOS 
SOLUCIÓN de bifosíato 

de cal de los H e r m a n o s 
Maris tas . Grandiosos éxi
tos con bronqui t i s , t uber 
culosis, debi l idad genera l , 
ca ta r ros , escrófulas, re
b landec imiento y car ' es de 
los huesos . Reconst i tu
yente enérgico. Laur ia , 58. 
Barcelona. 

C O L E G I O Católico 
F rancés de J u a n a de Ar
co; p r imera segunda ense
ñanza ; incorporado al Ins
t i tu to del Cardenal Cisne-
ros ; dir igido por acredi ta 
dos sacerdotes profeso
res franceses, españoles, 
ingleses, a l emanes ; espe
cial pa ra prac t icar cons
t a n t e m e n t e clásico fran
cés, igual que en F ranc i a , 
asi como inglés, a lemán 
es tudiando al mismo tiem
po bachi l lera to español. 
También Academia d e 
idiomas pa ra adul tos . Di 
rector genera l : Mr. l 'abbe 
Vicen';; J i u r n i a e , s a c e r i o -
te,-profesor francés de An
gulema. Bsi-qaillo, S I , 

Aoredltadas talleres del asciiltor 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

YICEMTE TENA, escultor. VALENCIA 

MáJ>BID, P R I N 
C I P E , WÜM. 3 7 

Teléfono 819 . 
Pensión de familia. Viajeros. Huéspedes . Ascensor . 
Calefacción. Cuar to de baño. 

A los propagandistas sociales 
R e c o m e n d a m o s el ú t i l í s imo l i b ro in t i tu l ado PARA VCÍ<-
DAá Y DIRIGIR LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS, escr l to p o r el 
expe r imen tado p r o p a g a n d i s t a D. J u a n F ranc i s co Co
r r e a s . — D o s p e s e t a s , en casa de l au tor , Caba l le ro de 
Gracia, 24, 2.°, y en el k iosco de E L D E B A T E . 

Madr id P t a s . 
P r o v i n c i a s . . . . . . . . > 
P o r t u g a l > 
Ext ran je ro : » 

^ Unión pos ta ! > 
( l í o c o m p r e n d i d a s . » 

Combinaciones económicas de var ios per ió
dicos. P ídanse t a r i fas y p resupues tos de pu
blicidad p a r a Madrid y provincias . Grandes. 
descuentos en esquelas de defunción, no-
: : : : ; : venar lo y an iversa r io : : : : • • 

A .AZA DEL MATUTE, MUMEEO 3 

^S U ÜSTEB: rOElZOM I1EMTR0 

M B E VENTA E.W E L KIOSCO d e «EL B I B I T E " |5 

te 

12 
18 
35 

40 
60 

9 
15 

20 
80 

4,50 

10 
15 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

» > > plana entera... 
» > » media plana. . . . 
» « , » cuarto p l ana . . . 
> .» » octavo p lana . . , 

. línea. 

Pesetas. 

3 
2 50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

i Los pagos adelaiitailas. 
C Cada anunsis saiisfs;^ tS sántimas de impuesto. 

\ Se aáffllíen esqiselas hasta las tres de la maárogada en !a 

tapreeía, CALLE DE PIZÁRRO, 14. 

^ R e d a e c i ó n y A d m ó n i ^ B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

ÍV¡ A O F? ! O ^ , 
T E I É F O N O 365. —.SiPARTADO 466. 

E L DOLOB REUMÁTI
CO se cu ra comple tamen
te con el r enombrado Du-
val Fa rmac i í . Martínez. 
Calle Robador , esquina á 
San Rafae l . 2. Barcelona. 

CABNB LIQUIDA del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Al imento tó-
n i c o , recons t i tuyente , 
Agente tínico pa ra Espa-
,ña y Po r tuga l . Liuis An-
dreu. Barcelona. 

LAS PILDORAS BAL-
SAanCAS FÜSTER. cu
r a n ca t a r ros , tos , t is is y 
afecciones ga rgan t a . 

E L AIÍTIGASTRALGX-
CO E S P L Ü G U E 8 cura las 
enfermedades del estóiha-
go. F a r m a c i a Esplugues , 
Valencia. 

¥AR!OS 
CEBO gab ine te y alco

ba, próximo Real . Verga-
ra, 1, por ter ía . 

COMPBO y vendo a lha
jas oro, p la ta , per las , a l 
jófar , e smera ldas y pape
letas Monte Piedad. Al 
Todo de Ocasión. Fuenca -
r r a l , 45, t i enda . 

MODISTA práctica, á 
domicilio. Cervantes , 3, 
te rcero . (1'60.) 

P B O F E S O R ca!í51ico 
acred i tado , se ofrece para 
lecciones bachillerato;~ en
señanza especial de! latín. 
San Marcos, 22, principal. 

UIVA señor i ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, ó t ambiéa £omo 
copista mecanógrafa . Pla
za del Rey, 5, 3." dciía. 

ACADEMIA p repa ra to 
r ia pa ra ca r re ras mi l i ta res 
de los H e r m a n o s Maris tas . 
Tiene completo y compe
ten te profesorado mil i tar . 
Bri l lantes resu l tados en la 
convocatoria de 1913. Muy 
económica. 

Eef'Kgio, 3 , Toledo. 

ANÍS ÜCALLA y Cog
nac B. L. Báld omero Lau
da. Udalla ( S a n t a n d e r ) . 

J O Y E R Í A con ga ran t í a 
absoluta pa ra los compra
dores, por su oficina de 
comprobación física. Ase
gura la ley de las pas tas 
íie oro, p la ta y pla t ino. 
Faci H e r m a n o s , Alfonso I, 
16, Zaragoza. 

GUANOS "CARSI" . Fi
l ipinas. A. Valencia. 

R E A L Escuela de Inge
nieros Electricistas,Icón m-
mejorables gabinetes , la
bora tor ios , ta l leres y cen
t r a l e léc t r i c a. Car re ra 
completa ASÍS semestres . 
Dir igirse, Domingo Bou, 
P laza Univers idad, 2, Bar
celona. 

J O Y E R Í A ro.oderna de 
Antonio García Sánchez. 
Grandes ta l leres de joye
r ía , p la te r ía y re lojer ía . 
Colecciones comple tas de 
objetos con Nues t r a Seño
ra del Pi lar . Alfonso I, 34, 
Zaragoza. 

3 a E 3 ^ e 3BE 

.JOYERÍA de la Virgen 
del Rosar io . Alhajas de 
todas clases. Medallas del 
Pi lar , Vírgenes y Santos, 
Marca Fix. Ginés García 
Sánchez. Alfonso I, 36, 
Zaragoza. 

AUTOMO\nLÍS l 'AS . La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasol ina, r epa ra au to 
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad pa ra construc
ción de casas, hoteles , etc. 
Persona l apto , economía 
en la construcción. Geren
te : Dolz dé Espejo , Alfon
so XII . 8. 

Beisa M traliajo 
iECESiTM~TMBAJQ 

JOVEN, 19 años, es tu
d iante , ofrécese ho ras t a r 
de oficina cosa aná loga , 
sabe Yost. Pocas p re ten
siones. 

Guada la ja ra , 8, Manuel 
González. (159 . ) 

JOVEN ordenanza en 
oficinas del Es tado , de in
mejorables referencias, 
desea t rabajo desde las 
t res de la t a rde , pa ra co
b rador ó cosa análoga;. 
Razón: Dirección general 
del T imbre , Barquillo, ' 1. 

P R O F E S O R católico de 
p r imera enseñanza , con 
iumejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca pa ra educar niños, ofi
cina 6 secre tar lo particu
lar. F e r n a n d o de la Torre. 
Recinto del Hipódromo. 

Ofrécese señora de com
pañía y señor i ta con bue
na le t ra , y sabiendo bies 
Contabi l idad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Füo-
meua Villajos. 

SACERDOTE gradúa-
do, con m u c h a práctica, da 
lecciones de p r imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

COLOCACIÓN solicita 
señora en tend ida en todoa 
los quehaceres de una ca
sa. Razón : Rafael Calvo, 
5, y-Lagasca, 14, patio, B. 

SEÑORA buena edad 
desea servi r de doncella 
en casa de poca familia 
6 sacerdote . J o r g e Juan, 
nfim. 4, panader ía , míor-
marán . 

SEÑORA portusaeaa, 
católica y joven, ofréoesaí 
pa ra dama de compañía, 

aia de gobierno, para ni
ños ó cos tura . Escr ibi r Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cuar to Izquierda. 

JOVBH diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena l e t ra , se ofrece ho
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Pei 'nanda, 
25, 3.» izquierda. 

CABALLERO de cua-
r en t a y cinco años , con fa^ 
milia, amenazado de de-
saüucio y en la mayor mi
seria , u r g e n t e m e n t e desea 
ocupa-Jióa escribiente, co
brador , o rdenanza garan
t ías personales . — Razón, 
en BL DEBATE, ó Lista 
de Correos, cédula 41,678, 

JOVEN dieciséis años„ 
con buena le t ra y eseri-. 
hiendo á m á q u i n a , ofréce
se p a r a escribiente en ho-' 
ras n o c t e . Pocas preten-
sioiies. Lis ta Correos, pos-
ta l n ú m e r o 662.373. 
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CARLOS DICKENS 

«las y giiió ed carro á un trote sostenido 
ten dirección á Dingley Dell. 

Eiitretanto, Mr. Pickmck y sus amigos, 
Imbicado restablecido con ia marcha una 
«iftiva circulación en su sistema venoso y 
pitei-ial, continuaban alegremente su ea-
¡mino. La tierra estaba endurecida; el cés-
pp,(l, blanqueado por la lielada; el aire, 
b'río y seco, era fortificante, y la aproxi-
onación del crepúsculo ha«ía á nuestros 
tvia.jeras la más agradable perspectiva de 
3as coraodidadíjs que en casa de su amigo 
les esperaban. 

(¡uando entraron en una vereda que de
bían atravesar, un ruido coní'uso de vocea 
plegó á sus oídos, y antes de formar eon-
pet.uraíJ sobre quién ijodría ser, se encon-
•.t).'aroíi enmedio de unii, amable sociedad 
•giie esperaba su llegada. 

íüra el viejo Wardle, que profería rui-
idosas exclamaciones de entusiasmo, y es-
(taba aímímás jovial que-de costumbre. A 

su lado estaba Isabel con su fiel Trudle, 
Emilia y otras ocho ó diez jóvenes, que 
habían venido á asistir á las ceremonias 
matrimoniales del siguiente día, y que se 
hallaban en la alegre situación de espíri
tu propia de las jóvenes en semejantes 
ocasiones. Los campos y los valles repe
tían en sus ecos las alegres exclamacio
nes de aquella feli.?; comparsa. 

Las ceremonias de la presentación ter
minaron bien pronto; dos minutos des
pués 3ír. Pickwick, tan desembarazado, 
tan poco serio como si toda su vida hubie
ra conocido á aquellas -damas, bromeaba 
con las que no querían pasar por encima 
de la barrera cuando él miraba, ó que 
teniendo un pie muy lindo, permanecían 
en pie junto á la balaustrada, diciendo 
que tenían muclio miedo de hacer el más 
pequeño movimiento. Es digno de notarse 
que Mr. Snodgrass ofreeió á Emilia más 
asistencia de la que exigían los peligros 
de la barrera: por último, se observó que 
una joven de hermosos ojos negros dio al
gunos gritos cuando, Mr. Winkie le ofreció 
su mano i)ara ayudarla á bajar. 

Cuando las dificultades de la barrera 
fueron vencidas, Mr. Wardle dijo á mís-
ter Pickwick que venían de examinar el 
mueblaje de la casa que la joven pareja 
debía habitar después de la fiesta de Na
vidad. Al oir esta comunicación, Isabel y 
Trudle se pusieron tan encarnados como 
el mofletudo cuando acabó de dormir jun
to al fuego de la taberna. 

Sin embargo, ia joven de ios ojos ne
gros murmuró na sé qué ísoaas al oído áe 
Emiiia, mirando maliciosamente á míster 
SHOágrsíss. Emilia le respondió: "¡estás 
loe@l j.,^ro- se puso iiiu^ colorada á .̂ (6-

sar de todo, y Mr. Snodgrass, que era tan 
modesto como suelen serlo los grandes 
hombres, sintió también que se le encen
día el rostro y deseó ardientemente que 
la susodicha joven de los ojos negros fue
se transportada al otro extremo de Ingla
terra. 

Si los pickwickianos fueron eordialmen-
te recibidos fuera de la casa, figuraos có
mo los recibirían en la quinta; los cria
dos hacían muecas de satisfacción al ver 
á Mr. Pickwick, y la doncella dirigió á 
Mr. Tupman una mirada de gratitud, mi
tad modesta, mitad imprudente, y tan 
provocativa, que hubiera decidido á la es
tatua de Bonaparte, que estaba en el ves
tíbulo, á abrir los brazos y estrecharla 
contra sa ]3eeho. 

La vieja lady estaba sentada en la sala 
con su majestad acostumbrada; pero esta
ba de muy mal humor, y, por consiguiente, 
enteramente sorda. No salía nunca, y como 
otras muchas damas de la mism.a clase, 
cuando otras hacían lo que ella no podía 
hacer, le parecía un crimen de alta trai
ción doméstica. Así es que se mantenía 
erguida en su sillón en una actitud tan se
vera como le era posible. 

—i Mamá!—^dijo Mr. Wardle.—He aquí 
á Mr. Piokwiclt; j os acordáis ? 

—Bien, bien-—replicó la \ueja con dig
nidad—; no molestéis á Mr. Pickwick por 
una ^deja criatura como yo; nadie se cui
da de mí, y es muy natural. 

—Vamos, señora, no rechacéis á un an
tiguo conocido—;dijo Mr. Pickmck—; he 
venido expresamente á tener un buen i'ato 
de conversación con vos; después enseña
remos á estos niñcffi á bailar un minuet. 

JM 3̂ eja "dama se suavizaba, rs0.dñmm.' 

te, pero no gustaba de ceder pronto, y se 
contentó con decir: 

—i Ah! No oigo nada. 
—Vamos, mamá, j qué niñería!—dijo 

Mr. Wardle—. No tengáis tan mal humor; 
pensad en Isabel, i pobre niña! Es preciso 
que ia animéis. 

La buena dama oyó esto, pero la edad 
tiene sus pequeñas dolencias mentales, y 
ella no estaba aún apaciguada; empezó á 
deshacer los plie.gues de su traje, y dijo á 
Mr. Pickwick: 

—i Ali, Mr. Picfcwdck! j Los jóvenes eran 
muy distintos en mi tiempo! 

—Sin duda, señora; y por eso me gusta 
la gente de otros tiempos. 

Al decir esto, nuestro excelente amigo 
atrajo dulcemente á Isabel y la hizo sentar 
en un taburete á los pies de su abuela. En
tonces, sea que la expresión de aquel ros
tro juvenil le trajese á la memoria recuer
dos de otros días, sea que le conmoviera la 
benevolencia de Mr. Pickwick, lo cierto es 
que la vieja se suavizó por completo. Echó 
los brazos al cuello de Isabel, y todo su 
mal humor se disipó en lágrimas silencio
sas. . 

La noche fué feliz. El whist qae míster 
Pickwick y la ^deja jugaron juntos, fué 
grave y solertíne; pero la alegría de la 
mesa redonda fué ruidosa. Mucho después 
de haberse retirado las damas, el vino ca
liente, Men sazonado con especias, circuló 
con mucha frecuencia. Bl sueño que pro
dujo fué profundo, y sus visiones agrada-
Mes. Es Tin hecho notable que los sueños 
de Mr. Snodgrass se referían constante
mente á Emilia Wardle, y la principal 
figura de las visiones de Mr. Winkie fué 
iaJ9-yead.«ios ojos negros^ , _ _„ ._• . 

Mr. Pickwick se despertó muy tempra
no por un ruido de voces y pasos capaz de 
quitar el sueño al mismo monfletudo; se 
incorporó en su lecho, asustado; los cria
dos y las jóvenes corrían por todos lados, 
y había tantas peticiones de agua calien
te, de agujas con hilo, tantos "¡Oh, venid 
á abrocharme el vestido!" "¡Estaréis muy 
bien!", que Mr. Pickwick, en su inocencia, 
creyó que pasaba algo espantoso. Sin em
bargo, sus ideas se aclararon, y recordó 
que era día de boda; la ocasión era impor
tante, se vistió con particular cuidado, y 
bajó al comedor para almorzar. 

Todas las criadas de la casa, vestidas 
con un uniforme de muselina, corrían de 
un lado para otro en un estado de agita
ción indescriptible; la vieja tenía puesto 
un traje de brocado, que después de vein
te años no había vistas la luz, excepto 
cuando algún rayo vagabundo se había 
deslizado al través de las hendiduras del 
cofre en que había estado encerrado. Mís
ter TruJidle resplandecía de satisfacción, 
pero se observaba que sus nervios no esta
ban muy sólidos. En cuanto al cordial an
fitrión, se esforzaba en aparecer tranquilo 
y de buen humor. 

Excepto dos ó tres favoritas que habían 
permanecido arriba, honradas con la con
templación particular de la novia, todas 
las doncellas de la casa estaban lacrim.osas 
y con trajes de muselina. 

Los pickwickianos se habían puesto 
también el traje apropiado á las circuns
tancias. En fin, se oían en el jardín y ante 
la puerta terribles exclamaciones de júbi
lo, proferidas por los mozcKs y dependien
tes de I9. hacienda, y de la casa, que lleva
ban todw una, ..fiscáraiffila Manca, jen «1 

ojal. Sam dirigía aquella manifestación, 
porque se hacía ya muy popular entre 
aquella gente y se encgntraba allí tan á, 
sus anchas, como si hubiera nacido en las 
tierras de Mr. Wardle. 

Una boda es un motivo privilegiado de 
bromas, y, sin embargo, no hay nada de 
brorna en el asunto. Hablamos simplemen
te de la ceremonia, y suplicamos que no 
se nos crea capaces de ningún sarcasmo 
sobre la vida matrimonial. A los placeres,; 
á las esperanzas que da el matrimonio, se. 
añade el pesar de dejar la casa, la familia, 
de abandonar los tiernos amigos de la me
jor época de nuestra existencia. Pero bas
tante se lia hablado de estas cosas., No 
íjueremos entristecer nuestro capítulo COB 
la descripción de aquellos sentimientos, 
natxirales, y tememos que nos resulte, sin 
querer, ridicula esa descripción. 

Diremos, pues, brevemente que la boda 
fué celebrada por el viejo eclesiástico, en 
la iglesia parroquial de Dingley Dell; que 
el nombre de Mr. Pickwick, escrito en el 
registro, se conserva aún en la sacrifitía; 
que la joven de ios ojos negros no puso s« 
firma con mano segura y desembarazada;, 
que la firma de Emilia y la de otra joven, 
eran ilegibles; que las jóvenes encontra
ron la ceremonia mucho menos terrible de 
lo que se imaginaban; y que si la de los 
ojos negros creyó conveniente decir á mís
ter Winkie que jamás consentiría en una 
cosa tan odiosa, tenemos derecho á creet 
que se equivocaba. A todo esto podemos 
añadir que Mr. Pickwick fué el primero 
que abrazó á la recién casada, y que ai 
náano tiempo le echó al cuello utia vks 
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